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1'1 ·IlUO, 28 (TVlIlrls'press) .; No próximo dia trinta expirar6 o' prazo ,de '�xistê,nda da COFAP e de' seus órgãos auxilícres, nos Estadcs e Municípios _._ COfAPs e CO�
I MAPs. Se não fô, provro'godo o prazc de. vigência da' le,i de economia. populer, a partir. do dia :2 de Julho :pródmo�caducarrão os. tabelQm'entos de. preços .:'.fe vi!l'�t)s gê.,eros

,ii" de primeira necessidude, entre, os quais, ,a! carne de segunda, os óleos, oc.mestiveis o leite' tipo 'e', OI pão, es messes ,fi mae arr,õ,o, e outros. A Câmara Federa! alill'M:Ba nêo.'::.pro·.
vou a :pl'orroga'çã,o da lei, que teria! depois de ser ,aprovada pelo Senado, sancionado p'e!� �f!'�s:ideil'lt� da Repúbl!ca e p'ublicad� no "Diário Oficiail". Na 'COAP d® Sito)

,iii Pculc a situação é de incerteza' e as rep,arti,ções Iccalizadas em outros Es,ta,dos.
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_ RIO, 28 (Transpress) E.etÚlidos em assembléia, jun-
tamente com todosos tripulantes de aviões Convaír, os ae­

ronautas estiveram discutindo pela manhã' a espantosa tra­

gédia aérea de sexta-feira. Sugeriu-SE: como causa do desas­
tre a possibilidade de que o avião desastrado estivesse trans­
portando bagagem perigosa, sem que ninguém, soubesse. En­
tretanto a hipótese de havido explosão foi afastada pel�.' pa- .jlavra dos pérítos daAeronáutica, que examinaram: os des-

troços do avião e declararam não ter havido explosão.
. t_) . ./

ILHA DE PAQÚETA, 28 (Transp.) _ Fora;�'·encontra­
dos esta manhã na praia da, ilha um tronco e braços de uma

das vítimas do avião sinistrado da ReaÍ' sexta-feira última.
Os despojos, ao. que tudo indica, pertencem á mulher. De ou­

tro lado homens-rãs da marinha retiraram do mar parte do
aparelho sínístrado e despojos de mais dois' corpos.

PSD DESEJA, PORÉM, QUE SEJAM EXAMINADOS VÁRIOS NOMES.
INCLUSIVE SEUS MEND'ES DE MO·RAIS P,OSSíVEL CANDIDATO
COMUM -- ALKMIN CRITICA .sEU PARTIDO P·OLíTIC.O

RIO,
.

28 (Transpress) _ Embora reconheça legítima

do próprio punho friza o ex-,

Presidente" da República quo
sente-se realizado na vida pú­
blica, sendo pensamento seu
manter-se afastado do próximo l
pleito eleitoral.

a aspiração do PTB de indicar o candidato comum situacionista

à, governança estadual, o Diretórío Regional do 'pSD advertiu' LOT�,�UL1'ADO
que a restrição imposta pela prelímínar afasta de nomes dígnos
de Exame, que outras agremiações políticas aliadas pudessem

A Dissidência Udenista em Marcha
Mais um ilustre membro da dissidência da. UDN aCaba. de se

manifestar. Trata-se do sr. B�uno Rodolfo, Schlemper, cuja carta. re­
produzimos aba:bw

Sob o título ·(�RESPOSTA A UM COMENTARIO», o sr'- Bruno
'Rodolfo Schlemper res}:�nde ao jornalista Jaime Arruda Ram��, nos
seguintes têrmos:

DUTRA NÃ() QUER SABE.R
D1<: POLíTICA

RIO, 28 (Transp,) _ Confor­
me noticiamos o mareclfa-l Du-

«RESPOST.A A UM COMENTARIO
tra, em nova niissiva enviada 'ao

Diretório Nacional do PSD, vol­
tou a ·rea.firmar não ser candi-

/

RIO, ·28 ..(-Trans.ps.)' _ Hoje as
dato a coisa alguma e nem es- ,9 horas na Associação. Bra�jJe:i­
tal' disposto a apoiar' quem qUG�' ra de Imprensa, Lott e Jango es­
que seja" tanto pa.r" a Pre-sidên- tiveram reunidos com os dÜ'j­
cia da República, como ao Go.- gentes sindicais afiin' de deba,.
vêrno. do Estado ··da Guanabara. ter a plataforr:r:u, reivinclicató­
Recorc9.-se o noticiário dEi uI}\ I ria das classes opel'ária.s que
matutino segundo o qua·l '0 Ma- lht's foi 'apresentada na, ocasião.
rechal formaria �o· lado de Men- Falaram diversos' lí::léres sindi-,
des de Morais éomo candidatos cafs e- -logo após os candidato::!
situaci-cnistas !w Governo da foram sabatinados pe-Ios traba­

lhadores.

I
" �,

Somos 'uuvinte dai'Rádio Diário da Manhã, dos seu� programas'
'Ile esporte, do corresponde Renner.

Escutamos algumas vezes os comentários políticos d.e Jaime de:
.Arruda Ramos.

�. .

Deixamos de ouvÍ-Ios. Não suportamos o servilismo, sob fOTma"
alguma. Por isso somos dissidente. .

Comentários po:Iíticos elevados, construtivos, justo:;, o'Il'nrtunos,
tIue demonstrem a reaHdade dqs: fatos, são digeríveis após. o almoço.

Croniquetas que se salvam' apenas pela bôa dicçãa do locutur,
'crcniquet-as escritas a tantos cruzeiros por linha, cro:niquetas pagas:
'pelos cofr'cs do Estado, não são,por nós, ouvidas. São indigestas:.

"

Por êste motivo não ouyimus· o co:tidiano comentário de'hoje,.
�,e autoria daquêle jornalista.. Amigos nossos falarám-nos a refJI-eit.-..
Contaram-nos por alto. Não duvidamos um momento sequer, não
dUvida,mas da «ingenuidade» política do comentlfris,ta. .

.
_

Em 1951 êle, «ingenuamente», 'emprestou um jipe de �,lIa repar­
'h?ao, com motorista e tudo, para certo candid·ato de outro prartid�

.�Udar a eleger parlli o Senado o saudoso dr. Nerêu R4-mos. O dr.
llInderle:y Júnior é testemllllha.

:Esse camenta·rista nos manda ao PSD, a troco de nada. Naila
':.alemos, temos dez votos dos &nze que subscreve, () manifesto dissí­
(lente. Nossas f:amílias não votam conosco. Não: temlls eleitc-res,. NãG
temus preEtígio. Não temos amigo.s, .. Somos da. UDN. Fomos candj-

. 'd_ato eScolhido em convenção partidária. .. Outro motivo para· div��!'.
g�r�os. Outro motivo dia dissid'ência, � incompet1ênci;t políti,c,a' do,,:
d�ngentes udenis·tas na escolha dos ca.ndidat·os. Disto não temos d,ú­
Vida. Fomo,s 'e'�emplo. Temos exemplo. Teremos �xemplo, não custa,
'esperar .

.

I
.

Quanto ao irmos de graça com o adversário, COIDG deseja, o co­

ll1:Clltarista; é lógico, é evidente, que se o farmos será de, graça. Nã9llOS vendemfrs, como muitos. Nã,u 'temos preço. Somos i.ni!epenu€nt,. ':.

ii
Quando da última dissidência udenista, da qual partiC11Hffi,OS,

'

,aquela cUlatra a, calúlid-atura Jorge La1!crda, ficam.os ,,,�l]ile ,havía­
mos começ·ad'o. Apesar dos telegramas a nós envÍa!lu5 pelo;;; en.l:lta
�:lldidatos Jorge Lacerda 'e Heriberío' HüIse, s(jliéitando �Of�Q., ll-Piii;
;�' SUas candidatui'<l.s devido, ao nosso inegável prel!iiigio p:blítico. P.a,:avI'as dêles. candidaiffis. .

No diá d9.l poss.e do sempre Iembmdo Governf1rlm', não subimo',
a� eScada, do P'alácio. Pas81.mos um simples telegJrarna nêsíe teor:«.sor",,, T,�nQr'" P 1" d G' A ,_ .' .,

'l:n
•

o- "'�V� ua - a amo ·ll' overno - pesar Haver contr,)Jll.H1("

� 'llltG lltll:!C_9 para tUllI eleição vg envio-te �eus votas, feliz. gUl'êrnoara I) �elll de Satura Catarin'il».
.

11-
Esta é nossa fafinação mor·aI. Nã�. bajulamos, niío tem;;�· r-rec'l',a�{ �O!::t'J� pagos, SOttlGS' dissidentes.

'

.. ,

'

' �

\
. BRUNO RODOLFO RCHLlEl\,[PER".

Guan8.bara.
. I

Na missiva escrita

CO'NSTRUÇÃO DO RAMAL
FERROVIÁRIO ITAJAÍ�RRUSQUE

RIO, 28 (Transprcss) -':;- O Diário· Oficial çla União

publica o seguinte dscret-o:
"DEC_R,ETO N° 48.255 _ DE 2 DE JUNHO DE 1960

,

Renova a declaração de utilidade pública a que 3e ;:8,

fere. o Decreto núm.ero 33.236, de 6 de julho de 1953, para
fins de deEaproprlação, pólo Departa.mento Nacidnal de Es­
tradas de Ferro, das áreas de' terrenos e respectivas benfeito,
rias necessárias à C'Cl:::lstrução do ramal Itajaí-Brusque, da Es-
tr:;.,da de Ferro Santà Catarina.

'

° Presidente da República,.
us.undo da atribuiçã,o Que; lhe I jal-Bl'u:que, ela. Estrada de Fer­
cOllfcre o ,artigo 37, inciso- I, da r,] Sa�l.ta. Catarina, cujos pl'C­
Ccn�tituição, ". nos têrmos do· jeto e ,orçament� foram aprova,-
Dscret_o-lei n,. 3',365, de 21 de ju- dcs pela Portaria númEro 1.126,

. nho de 1941, mçdificf1.d:.) pela u.'.t de 4 (;e. dezembro de 1954; clt)
11 .. 2.786, de 21 de ma,io (13 1956, MiJiistéri{) da Vü;.ção e Obras
rlecl"eta.: púbItcas.

P.....rt. 10 Fica rcr..ovada r, Art. �3° - ��Dt2 decreto cntra-
(ech::i·açã··--; ds utilidads nública a, rá: em y:g6r na data. (13' sua pu­
qu.: 32 refCJ:s o D3creto �. 33.236, b11:'açãJl révogacfls a.s c1isp,Js' çõcs
de' 6 de julho de 195�, para fins I e)_l1 contr :a'io.
de des'.\propriaçào, pf.lo Deljar-I 'Bi'Hsilla, Btn" 2 çle jUDho de
tamento,Nacional de 'E"trad�G Cle 1960; 1390 "lr..; Independqncia e

F�'rro, d8'3' áreas de t3rronos c j72? ela Repúb)ica.
. [�Spe?tivas b211:cit�rias 1:8cessá- JUSCE.�:nW KUBITSCHEI-i
,1'1'":3 a, ·c�,:.-.i;tT·C':.") l�":'� :.._�:_:�l :":: A

•
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NÃO ERA O Ci-lEflE
DA "GANG"
RIO, 28 (Transp,.) _ Ontem,

acompanhado pelo advogado
Ce1so Nascimento,' apresentou-se
'ao Secretário da Segurança' do
Estado do Rio. Edésio Cruz Nu­

nes, � �letricista Antonio Fer­
reira Santos, que vinha sendo

apontado como principal suspeí ..

to pelo assalto aJO trem pagador'
da, Central do Brasil. Antonio
vinha sendo caçado em São,
Paulo, acusado de ter chefiado
o assa-lto. Porém depois de ou-

'

vida pelas autoridades conseguiu
provar sua inocência, sendo pos­
to imediatamente em, liberdade.
Voltou tudo á estaca zero nova­

mente, pois a polícía 'já pren­
deu quasí todos os grandes sus-

. peitos: sem que nenhum dêles t;­
nha sido particiPante do assalto.

R'ússia ,iquila as
'_�-��.���,�.�.�_�,�a�.�_�_�_�.�����.�_���_���.���-�-��7�g�i��������.���.�_�,��=���:�.���;�;���;;�'�i�2�����;�iI�T�;�;�;�,�;�;�r'�'��_������'�'�rnnças de Pu do
r.T'.8' . 'Ou,e••.·f o· '. GoveAr-'07o do Es··t.ado da GU"B'''argr 'Crítica :A�:�::o�,d2�s(�:r�iéti��!n�:a�::!::�:;:_a Idd�Ci::�:=�:;�t'�artiéipa_u U U U II : uU· U ticos para voltarem a debater

j

os problemas do desarmamento ção nas oonsersaeõcs -de Genebra
sôbre o desarmamento uma vez

qus as potências ocídentaís encs­
beçadas peles Estados Unidos de­
ram-se evidentemente ao traba­
lho de .fazer todo possível para

'\

'Está Aparelhado' c País, a Produz}r Combustíveia.
Para os Reatores NIIi',deam�s.

,

S. PAULO, 28 (Transp.) - Segundo fomos inf-annados
o Instituto de Tecnologia da Universidade de Sá'!} Paulo está
apto a produzir uma to,neJada de urâme atomicamente puro
por mês e no mesmo período pioderá produzi!" ':uma tonelada.
de pastilhas atômicas em fl/rma metálica se tiver meios. A
informação não fõi prestada' pelo llortavoz daquêle Instituto
e 'esclareceu ainda que o Brasil estã habilita,do a eonstraír
elementos combustíveis para reatores destinados ã produção
de energia elétrica, iç:ua.is aos utiliZados perus meios mais
adiantados do país no timo de indústria de ene.tgia awmica.
Por outro 'lado o professor Marcelo Souza Dantas, Dirêtor do
Instituto. de Energia Atõmiça, ammoioJl que I1f) próximo' ano
estará concluindo o projéto oompleto pal·a a eonstrução do
primeiro reator destinado á produção de cum-gia elétrica em

pequena escala; a construção iniciar-se-á, provànlmente no

próximo ano e o reator será um do's prototipos dos futurGS
.. reatores li serem construídos no .Brasil para a obtenção de
energia elétrica.

INGLA':fERRA
LAME'N'fA'

. mundial €,m Genebra os Estac10s Unidos acusaram ontem a

Rússia de aniquilar as esperanças de paz do mundo ínteírouo

retirar-se da conferência do desarmamento. Essa atitude russa,
disse o Departamento de Estado, 'foi deplorável e decepcíonan­
te. Contírruando .afírma .a nota que o gesto deIP-on:>tra: estar o

Kremlin resolvido a' evitar novas '. díscussões do desarmamento
controlado no âmbito da 'reunião 'de Genebra, Em que pese a

atitude russa os aliados continuarão a de.bater em mesa re-

donda as negoctações-,
CONVERSAÇÕES
NUCLEARES

a alta direção do Partido So�·
cíal Democrático' de Minas Ge­
raís, pelo deputado josé Maria
de Alkmim. Disse 'O inflti�nte
líder político das alterosas que RIO 28 (TTans,ti.)' _ ° Ma­
o 'comando regional do- PSD' não recha!' :tútt é o primeiro'éandí-eventualmente aprecentar , vem apoiando "éomo devia a;"mlil1- dato á. présidên��a, da República

A pata do BSD, redigida pelo sr , EI,asmo Mart'ns, '?edro dídatura do:: Marechal Teíxeíra a ser �ultá.d6 .vela _fiscalização
e aprovada pela unânimidade .do ·aií·etório, ainda que condene Lott ao govêrno federal. de paredes e' Ifrvores -em sua

.' .. , .0 ex-ministro da Fazenda a- propaganda política. Agentes . daa preliminar trab�:his�,a, () faz
..

de maneIra caute10sa, :1 fIm. de f��u' ainda: 'qte �3 pe�s'edistas delega.cia fiscal ,.ae· Cbpacaba'llaevitar o agravame�to .'?as relaçQes €!l;t,re õ� ct.0i�4��r,t:�os .. _

,..
de .Minas G:�mis . éstão «sabo- multàram' o, C' '. a.to sit�acrõ-

.. ,
' O sr•. :ErJlislJW..MartID;s';eedJ;d;�ini;erPe1Áefá,v.!;oI.e\tamêi�t>e, " ': ,�tlj,�d�é ,a ,'cand4elalytl:ta .1iiOUj.-.,&. �e< ::m"istà,' :'êm r�1í2 ". u:?êlí;ós;r 'PO.J.El

peJ.o sr. Hiiton· Santos, ·chegou a afirmar 'que os c:tràbalh' ste.s continuar,da :naneira co�o·. está, const'atwam iIreg0�aridades do�
.

)
'.

')
, sendo conduzIda ..a. candIdatura ze vezes. Floram multados no ci-estavam dispJstcs a reexaminar� a SUa· pos,ição, desde q\1.e, para ·t'

, .

, '"
.. SI uacIonista, difICÍ>tmente vence- . tacto bairro Sérgio Ma.galhães,isso, sejam apr:oscií.tados 'motivos reIévantes.' rá o Marechal em Minas, nas e- candidato do PSB áo goverI\o.

cOmo se recorda.,. a com�UiiCa�j' t�l'al; c) - 'integraç!LO no es- leições de três de Outubro pró- estadual em cinco mil cruzeiros.
ção do PSD ao PTB termins, quema nacional Lott-JaRgo: se ximo. e Caldeira Alvarengá, 'candidato
nos seg'�intes termos: O. q\le . .o I, 'comprometa ao cumprimento de «Isto, a ·menos que a alta: 'di- do PSD á C'ón�tit.ui;nte, em um
PSD jUlga imprescindíveLé a es--' um programá. prévio' de govêmo reção· do PSD mineiro' mude de mil eruzeiros.
<colha de um candidato, pan" a ser elaborado em conjunto atitude» .

� concluiu Ü' deputado f.

-vencer as eleições, não impm- pelos partidos que '0 apoia.rerri, suas afii·mações.
.

SATISFATóRIO O :ESTADO
tttndo sua. filiação pa.rtidária, O PSD reafirma, assim, os seus DE SAVDE DE MAGALHAES
devendo, no entanto, reunir, as propósitos de prosseguir nos en- CAMPAN,HA DE ADHEMAR .

p'INTO
seguintes condições: a), _

.

CR-l tendimentos, rat.ificando a ação 'NO ESTADO DO RIO
paCidade de 3glutinação para da comissão especial. RIO, 28 (Transp,) Foi Q,b-
1.mir, em torno, do seu nome, as AU-iMIM CRITICA DÍRE'ÇAO 11.10, 28 (Transp) '_ O can- scIutamente sat_is1atório o resnl-
forças políticas que se antepõem DO PSD MINEIRO âidato a Presidência da Repú- tacto do «check-uPl>'a que se
ao' candidato já lançado; b) -, lj3. HpRIZONTE, 28 (Trans- blica

.

sr. Adhemar de Barros .e8- submeteu Magalhães Pinto,' se-
conceito ng, opinião pública, 'co-' pr7ss) - Violentas críticas fo- mrá amanhã ·em São Gonçalo, g\lndo informou' á reportagemm{i administrador, e lastro': elei� ram lançadas novamente contr� na praÇa 15i de Julho, oJilde se, Aluísió Sales, médico que exa- NOVA YORK, 28 (UP!)'

rá realizado' ..
'

mais um' comício, nünou I) presidente da UDN. Já se encontra em Nova Yorl;;
em prosseglÍimento -a sua cam-· Magalhães coIitudo. Rinda: ma�" Gina MacPhenson, la represen­
panha eleitoral pelo interior flu- ter,á repo.uso_ durante' o dia do I tante_ br�sil�ira que eI? breve

mine:çse. hOJe, HOJe e tlata natalícia de esfam dlsputando o titulo de.
Magalhães que se retirou para, Miss Universo. No aeroporto, 10-
10caÍidade 'próxima desta capi- go que chegou, a mOl'eninna, do

tal, no Estado ,do Rio. r·mei·oi pediu 'ligaçãq' telefônica
p'ara o Rio, não se sabe.) para

LOTT E JANGO OUVEM OS quem. Porém tudo indica que
OPERARIÓS era pam dizer que chegou bem,

sã �. salva e cheia de otimismo.·

,

I manta, que e� soviéticos mantém
: com estas conversaçõea uma. si-

GElNEBRA, 28 (DEI) - r»- I tuação que lhe é altamente -v"1l:n-
plomatas ocidentalis procuram

I'
tajosa , Nenhuma. elas potênclas

,saber. hOje -se a 1;JniãJ[ Sevjética I})lcleáres submeteu a pr,ova qual­
Está. ·oU não disposta a. abando- quer bQmba termo nuclear desde
'fuÍr'� ta\:hbem •

às" cob"Vê-rsações -j qué ''':58' iniéta:raln""'a's. neg6G$à�:
nucJ.8ares de Genebra,' o .

último de Genebra, a 3d, de outubro 11€
vinculo das negocia,ções diplomá- 1958.
ticas entre o leste e oeste. Altos
funcionários aliadOS não acredi- RUSSIA ACUSA

ESTADOS UNIDOStam que os soviéticos tenham no

momento intensão àe dar por en­
cerradas as conversações nuclea�
res, apesar de.' sua aparente de­
cisão 'de não 'negociar seriamEn­
te oom os Estadogl Unidos en­

quanto EiSenhower se encontrar
no peder. Assinalam os infor-

Miss Br,asil já
está em H,ová, York

SUMOC alte'ra a Bon;fi·,

coçiio dos Produtos de
1 a. Para Expol'tção,

RIO, 28 (VA) � A SUMOC

rssolvsu, alterar para 7U34 cru­

zEiros' por� dólar ou seu equiva­
lente, em outras moedas, a boni­
ficaçã.J fixa relatiVa aOS produtos
classificados de primsira catego­
ria p8.ra e:,portação pela instru­

ç:io Úl2, de 30 d3 c'ez�mbro de

1959. E�s", instl'ução, sob,-:)
. número 196, entrará cm Vigor a,

primeiro' de Julho cntrante, apli­
cando-se às ·2xp.:rtaçõ8S, cujo·
r-nlhlarq-ue realiz&l'-se-á a pu_,rtir
da mCGr..1� data.

�·UER�M A �U(Pi.n.s�o
DOS RUSSOS 0,0
CONGR�SSO R:L�T�STA

Rio, ,2'8 (Transps) - Ken3th
BJnü,'I' e;- Karl Mc Entire, que de­
,nunciaram 'através da imprensa;
os d'E'l2gado3 russw. (lu" partici-�'
'pam do X CongresslQ-- Bátista
I\/fuI1dfal ora instalad.o no Ma­

ca.nãzinho, :oomo' s�ndo, agentes,
Be,�'rEI�c6, comunistas., el1iviaram
ps:ticã·o ae' p<retlicÍente ela Aliança
BaÜsta Mundial, 'promotora, do
r,onclave" solicitando sejam aque�
leB dE'le,gados expulsos, do .cong�esc
so. Em sua, petição ape[am os pas"
DorES americancs para que p conJ.
gresso . renundi'e a qualquer cola"
boraçã.o de coexi,,(tencia pacífica. i

clom.
' e.sf>f.'s propagandistas e

ré.PH_,disl todo 'Oi uso qUe O's comllIÚrj(;as
iC�;t,fLO fazendo da religi,ão; id€/nti.,
flCando: a sutil propaganda cq� I
munis:'ca e retinp.ldo' se�ls_ porta-l
VOZt'.\S' de: q.uaiSCJ.uer. p.oslçOes. que' Iocupem n[\s igrejas, de· mundo

r livre.
.

!

impedir o aeôrdo

. .

LONDRES, 28 (UPI) -'--,O Pre-
míer Mac :MI!lan afírmou hoje
'que tsmsntava que a União So­
viética e demais países do bloeo
eomunísta tenham abandonado :a

'conferência de desarmamento e

dsse que fà:rá c que.estiver ao

seu ,àlcance IÍar:1 que 'as coIiver­

saç'Õ€s sejjam._ r-ctulcia,:ialk M.ae
,

."iiEn-:- ieSl!�à{Nt"·'uma/ in-­
terpelação da C:ãmaxa dos Co­
muns. disse também que não c9n­
segue oompreender a atitude do
Govêrno Soviético. Afirmou ain­
da o pre:miu britâniCO que den�
tro em brEve s�o pUblicadas
.num livro branco as últimas pro­
postas sõbre o �amento a­

presentadas pe!o ocidente e pela
União soviética.

MOSCOU, 28 (Transp. ) _ Se­

gundo informações da Agência.
Tass o primeir.() ministro Nikita,
em nota oficial, enviado ao' Pre­
s'.dente Ike, diSse que a Russia

DERRAME DE DINHEIRO
FALSO, EM SÃO PAUI.lO
S, PAULO, 28 (Transpress) _ para;das com .-verdadillra-3. tanto

Nào obstante o grande sigilo na impress§.0 cmno na gravação
com que foi encoberto {I assun- e éomposição de tinta, pareçen­
to, transpirou que está havend;} d{) que até (j papel é idêntico ao
um' grande derrame de dinheil"o do {linheiro legal
fals'O em São Paulo. As autori-

Crêem, as oot{).ridades bancá-c1a.des do Banco do Bra.sil, que.. .

< ,.

primeiro 'descobriram o fato de-
nas que ess� notas devem ter

ram instruções aos Bancos 10-' ,a mesma ungem das recente­

. cais para que mantivessem o a.;- I mente ,de�cobcrt�s .

nos .'E�ados
'sunto fóra do alcance" da im- ,�,� Parana, _Santa cat�n�a. e'

prensa em virtude t'31vez das 1'-(,10 Grap.de .d0 Sul, que a epoca

diligên�ias para a déscoberta da
. foram ,'SUSPeItadas. de',l�averem

rêde . de falsários.
. Sido feIres em pllJ,ii VIZinhO ao

nosso.Segundo notas chegadas à re­

portagem as not9.S falsas são
bastante perfeitas quando c'Üm-

.Empregando :sempre o s�gi13,
3.S invest�gáções ooútinuam,

do a rã
aje Fe t j do

H��'Diena1gem também @ D. G.\l'e:goiíio Warmelin1'9
pele 3!O anive-nlsório de $·l!'gy,:ll'Çio episcopal

Feztividades de caráter cívic:JO� I
dro e Sã'o Pa1110.

religio3,o, a serem realizadas no, r?) Tu és Fetrus, de Michael
je na Catedral Dioéesana, assi-. Haller (Côro São Francis-
nalarão a: pa2sagem <10 Dia" do CO Xaviez');
Papa, Um prGgrama foi orga-ni-- 2':) Sa:ud::rr1W elas crianças,
zado em homenagem a S:'S. Jcão pelo menmo l\4oo"c:yr Mo··
XXlII e no qual também serão. reira.
prestadas homenageps a S. Ex- Sê) Saud�'Ção dos illunos e

ci.a, Re'{ma, D. Gregório War- dos :professores da cida-
me1ing, pela pa.ssageD1, na mes- de, pelo professor sr.

ma' dat:o:, do 3? anivers:irio <'le Eúoch �ias Saad;
sua sagT�ção episcol}al.

.

4�) Sauli.a.ção oos', associações
As solenidades terão iníci'Q ás reiigitlsas :da eidade, pelo

20 horas e constarão düs. Seg'ui'u- senbnr I Paulo Zimmer-
tes atos: mama;

5?), A ti Deus, de Franz·
Mueller (Côro São Fra.n-

•

I

,. ta PARTE

'Homenagem a ,s. Excla. Rev- ,

ma. D. Gregório vVl'xmeling.
DL!, Bi�po Dioc'2SaÍlO, que nêJte
dia comemora' ü seu' 3? Aniver­
eario de Sgraç2í,o EpiscopaL

-- Ecce S3.cerdos M3��nus (Cô­
ro S. Franciséo Ãa:v"ier);

.- P1hla,vl'aS' do E�;mo.· Sr. Dr.
'Paulo :t\-'fede:ras, que falará
em :!l.ome de JoinviEe' e da

Diocése.

dSCG Xavier);
Saudação da cidade, suas

lrutoridólides, seu povo, pe-
lo �(!I. Sr: Dr. Norber­
to ce jj;[franda Ramos,
DD', í J'lig de 'Direito da
1!1 Va:r'l.;
Palàvras de encerra.men­

'to, por sue. Excia. Revmq..

D. Gregói"io \Varme1ing,
DD: Bispo Diocesano;

8'?) Te Deull1 laudemus, d.e
Lorenzo Pei"osi (canto fi­
nal pelo CÔl'O São FraR-
,....��r> . -"-"':r--e} .

6�)

2" PARTE

RCEle:'ia.gen1 Papa" pelo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Impressões

I

il

II realiiza.cãO' de €xo:as'icões com (l�

.
lPT'ei!-el'l!taçii,o de grâ:ftc(!)s do que
,tem sido: exeeNtacil€l, nês.se sé-

A
e>

I
.

�I
na Amá'rica Iti!!l!thr.al> 'cul'o. pela ÍlnpO!1!tanrte Secret31'ilfl.

,

gri'[O'; fi" e a'-
d'e Estado, com O· prupésüo de,

.

I "

•

.,' 1:.
' . h�'4:'� IíJ.S·lv� Er·w;s.ili ,melhor di'ft!frrdir iníctatrvas e

. A .Fundaçao FOTE:l anunCIOU ;:!, providências relevantes, q.1ll11: tem
_. lO .. ,,__ concessão de cinco subvenções? refletidrJ na eGonomia naCÍionáí.BERLIM (r;or Stephan 'I'h?--un, clutJs da imdili<str!<& l!lIlado€�Fei1ra, da

'1"!.1iI§iiiiliW·ill439
áréi latino-americana, lili0 to�aldo I.F.) - OG ]'€sulta,do� <ia 'eultura ,uas vinhas dia l;t!iJ-xtiG\!l!l- A So,ia

·
de 969.200 c2Ó1l'alres, a ma·iIor par- »

"Semana Verde" -'- a maior ex-., tura Todos foralilíl muíto visita-

DR' PA (:';'j' 1!i.J�h. '. '\1EDEI�KOS �" A 8e1'2I; é 1illativa dia Chill1a 00.-
1· I

íI

,."
! .. 'i" . ..,' .1lL\1!I

'

k.. ," te do. (lj_'1.tal se1.'Th 1!l!tiilizacia no me-
posi�ão a.gl'illJc,�]'a da A ·em31l1l'ha � deiS e, iiJ!espertaram 'iL"lterêsS'e pm' .

,lil
_ 'de vem ,$'e'1;1(10 cultivada! há mais�- : lhorame:nto lllIa IQFga,m:;mçãJ cêst€ ano, em Berlim, exc€qol'am entre os v]s:iiacntes.

,!::
I métcdlolif

-

da e'<>1uca�ão Sl!l!pe:;;íGfl' de 5;Jj)(j(iJ1 ad'l!OS. Foi 'i-:n'trocdliilzida !ll:1
tôdas as <:xpec'tativas. Tendo lu- . Out.o 1mpartante foco de a,tra- J I � na Améirtc::lJ Laftina. Europa, pelllls missíllll'1áFDOe fr2liI1-
gar .tradli'c'onaImetÍlte, no inver- çã.o fÜ'ram as expOSições de má-l �

d d
Esta é a segunda série dê ceses em 1740 e curti'vadi C'1!JlIJ!

nd, ela começót a '1 de íEV'e- qmnas agTíc:;]:3J" - os tratarES, Í' A sucesso n@ JarGiÍIlJl BotânJiw de
""ANDANG Os dic+o�ól'l'",S . ;..

. "I -, '<4 ;,_

i .v nL.lI·!.l 'o ' . ' flÇÕ€S.· toma:mas €ffi favor. da. área
� ,. "0. - ""a � re�l'@ e ...e-ve lO, dÍS�s iflie u'Uira,çHl'l, n"".a.damel1te - c a mos",'a espe- 'l J1

�
'>.4-

' �
.

lattno-aruericéma, desde qm'e o !f';arkl. Ae co;rrt'rário> d!o a:tneEl-
v:!j,l'iam quando definem a pa!a- Houveram .. 6'16 crJ00s·tClres, dc::. Cial de· produtos, 'I da agricultura : '" __2.: doim levem muito tem-peF }!alia,
«,''''. H.ns �fiI'mam q.ue e' a de-

"

p];'ogl'8inr�a foi iniciadlo E-2Ii reglã�, '

.",'" ."" =.. Quais 243 ·sram extrangeit03,' os berlinense (produws alimnlticios; : 'Oel' a."�ecialllo
.

como a,lm,emiil.

I
I no 3:Jil!0' Flassacl'o. Mais de OO�UOO{)I' - "'"

signação· de uma espécie de' 'p�s-. 55.000·, m2, de áTea. di:sponível e b&bidas em sua maioria). Os. '

"'..
'

dálar€s fo,ram subve:nci:on-adüô. Até (} século XIX só> 'ema. ooliti.
saro; outros, que é a d€nomi!l2,- flca.ram reple·tos de "stands" e. de PavHh6es, es.pech,tli,eados em. pro- I, Ruo ÂI)d!Oft rhtisfo I� 20 - Join·viIle 'vada Na' ChiNa e Jj<=ão.na primeira sérk � ...

ção dada, na' época, cele)Dial, aos visitantes, 'Estes vieram 1'b1:.l1'I1. to- 'ilJut.os slebn0os, que �ntJ:lb1Je.m ' As sementes ma.dfl,m<J:s l>ariam
filhos da mãe-pátria, Portugal. t

.

50 @IDO
A maior verfua, m'e 5l)@.OO€J: do-oal de 468.0.00 (mal'S , Iilue. para a �'Sieionalizaçã0 ·iJ tl!'a,ba-

.oiõiiiío....i· _. lares, d'estinau-se à Uníversi!da- em cor, desde a pr€to até o cre-
Mas, seja, o que fôr candango, em 1959) e proce.diam de tô:la. 'lho no campo e nos lares dosh,-'

,

'me sendo as claras as ma:is in-
, ,

b � simples c d "'d 1 h' d 'd t
d€ de 'Concepción, :no Ghile, pa- ,

J,>.a;ra nos, e o '('av.�·, Europa e 'e 00 a A eman_ a, :n- \Tra, cTes, tambem 'espn ou fer-
ra o estab-elecimento d€ rlepal'- dicadas para alimentação. A 30-

��Jil;i·m0, ��a):)alhi?"d.Jr q'-le cc::n'l-' clu",ive dp.. Zcna Soviética. te interêss�.'
tamel'l.tl!ls modelos para BioQogia, ja, Q€vido a sua. composição, é

��tu. 'Brasa!I:1.. A expJsição é animada. Esta- Canto' QUÍl:;nica, Física e Ciências Ma- um Q.IDS alimentas ma.is ooIDple-
�and[\<Ilgo, para edificar a ci� �elecem-Scs ccncursoS' para p1'e- UM BOM NEGO,Cl'O «

, '..

'_

temáticas. tos. :É um alimento riqmsmillO-
�_ç.l,e - no êrmo que e:ra o p:a- 1'11'�,� �.v ��.l"cI'es ",st�'nd:;;" l'1a- Além do aspecto propagandís- O b

- em proteínas e sa'is minerais e" =, u� �U". k' �

F 'I t" r'
uua grande su vençao -

"

'il;aj;t",. ce!).t�'al - não, olhem o tem- ciGnai:> e 'eat1'angeiros, parti.cula,- �k·b da' feira'- que }1lor SQ sé!. -0- I a' e t """"0> > 21('),,000 'dó"ares _ ajudará a me- vitaminas. A 81diçãe de ferililha.
�!i>, nàJ I?ropurou ,:) amp�ro (�a

1'€5 e dev;dos" a iniGiativa oftc,ial. ,Jie"y?el;l €XCe�5�tfs l'esulta€!€J5 aoS! ,.
. \_.., ,

.

�horar e 'ampliar o ensino e pes- 'de soja (O'nriquece' os a'liffientoà
�ej_� n�p. ccndicio�ou sua �ti.tud:. a lí:ste an9, lila sé;r�e des ,:stF3,ngei- . exposttores - ela foi, Qii} po�.t;o, quisa no Jil0VO Departament@ de em pli'oteÍnas e. p{)de' stlbsttt.ui�' a

�\lalfIuer·s�tua'l�o fut�:�'h'Pla-' 1'es, o p1'-Íl,-neillQ liltêIÍ:ilig, c@u� a <:te vista €la veL1das, um bOft'TI}\-€--, '1.' "j-"-"jKO.t.;.L�lo'DA "'AS.
Socio!Qg_Íll;ida.' liJiniverslda-d.e,(j!;:J. carlle" .... '

'?%J;1ou - e con,mua",:\)r,"''''iu 3.;1- ltliJjJ,amal,ca, slnb;;;ra esta

enfi!en-I
gÓ<;1Q,. Jt;s:t;a, pelO menos, é á, (iJ�

"

'm:.:\ç ..\t) 'FII�.ATlu'C.A DE: BtteR-Os Aires. Pod�=sé' também extraÚ� 'ó 'óleg:
<1'Q. - com, alr,n.a e lptara déQI-�asse '1:lma sérIe l'ivalidade dos l?i1i1�ã.:.a de 81: pO)' cENte @0S €;00· ". "'\'VU..LE" _ De:p;a:rtam'C'uto A subvenção pa.ra. o Brasil: da Eoja que é comes.tivcl· 'e' liam-

C(�ç�o, Não ��a. a� h0��S. N:::�; helanjes::s, Programas de fil-me3 • !0�C'�cipm:a.rn &�, "Somana V�1i-
"ivlIhmoãD (" P'l"op,ag-anda destina-se à formaçã,i') d'e Con- b:é:m poce ser i'l1!lfh.!tJ3triSlizl!!!d6 e-

� �\!!:,nu.l1?-, 11v�O -:r:-us�t",do, .

��' • 'SÔbre agricultura também ten, I
de " o.S que�Jas h�JandeseSi. sultor€s de Educação- e fi, w1\1'- NtHi'llaoo ]l,as fl!!Jhricações d€ ver-

�:r;iJI:lO�S, da cmS:;) a, "ua fam""
,1uO'ar e Dor sua vez também siií.'o (m3iIS d-e 500·. Q(3fl porçoes), das

"_,,, ,ção de Plioblemas de deselilvol.v'l- niz vela, tinta, eSl'l'l'alte, �bã9.
c9:t;lstru_indo, construind,?, (mn�- I pl'�miadG� o� 1nel.h�res. o "os- lp,raJ.iljas mar1'.oqui'Jjlas, .05 vinhos

rr�0n1;(l)- educacional. Á -t{l}rta l"esultan'te dl1, extra-
;{)�m?J;J.,d'Ü, COlno num mllagr� �1- car", nG. caso, é 1mla "Esfliga de al'l)í).�ães e as 0·stras f'lCa,lilCe3aS, Nii.O FOI EMiTIDO O S�LO COMEMORATIVO DO VII

E;ssas &1J1J!J'I>'€nções fazem partel
,.

ção do óleo é. conside:a<f3; _ex:c:�.�J,i,co, a 1(istonJm.ill. de Hma regmo
OUJ;O". 03{ britânicos fonpil1 Q[l

. beo.os 1!,Uu�tissimJ aJlíl-l'€ciad'os", :'1;ão €O,NGRE'SS6 E'6CARíS'IllCO NfllCIO'NA::L ct0: 6l.S,:fiôre0 da Fu.niili<tçitú F.l' Q lente par.a alIm€ntaça0 na{J cO

d�S.�TtaJ e Q_istaIfte, De3brava
vence!il-cl!'ss 'êste a1il<G. tendo. cam.- fo;r;am oiTel(ecid0s gra,e,1t;)S:1!)Jr11·em-te, .lDara aj�dül' c" eciMe�.ctorli:s 'a- humana (quaJJJ:Qo tramsfOrm?�.Rfl0restas, relJlove mi?nJí,1onha�� cr:; bém sld!; esta.lDe-lecido _lm PF§-- mas sj,J.Ill vemd;id.cs aos visttantes.. Até a prese;!lte data não foi posto em cü'culação o pregra- ti-me-amerisaH0s a rnel:horall' as .

eBil farinha re'li'inada) C011lO' ",:,"d"gue 'altos' edifícios. Enf.i)nl �n1ll;: ,'Pio �xtr,i1 pa;Fa fiJi!).leS sÔ):>J:le agl'i- Os l'\1]Il).OS de mã,é!'1.Ü�las 3ig;vkOl� ffiadt> sêJo em comem01lação. do VII Congresso Eucarí'stico N3c'ion::ll,,, oQl!ll11ic.õeSI do e!1lsmo tornand'o- mS/1, pl'iíl!lCipfürr.en·te W'ÍFli(1)S', 00-
dª,- a. face daqu,ela terra!

,

cuttura trol\)'cal-, ganhp pelQ F'e- bmbém fizo·ram b0as vendas, a3- luá pOHCO rea,liz-ado em Cbu'i:tíba!
o dig�o. d@ 0resct�ent0 gera1' VinQ3 e aves.

-

Eis que mais se agigan.ta dim;l-
'dera.çá0 ds, l'4l�bya. s;'m. Demo es pBq"l}-€r:os ap.Plrelh86 A úni:<m,manifestação filatélica registrada PGlr motIVO dês.:·e

q.ue se observa no ConUnelíllte" P-. plaRta vacle da. soja é 11S;-te d.e nós o bl'a"" ca:ndapgo quan _ icmést�cos, de jal'dil1..q,gem e de magnífico 'acor:tecim�z:to, por incríve� ql!e pareça, foi o bo:qito € disse o sr. F, F. HiH, V,ice-Presi- ,da, com-ID forragem pwra g'.ar�o.do, a hora. do descans·J, amda €-11-
.

FGü@,S'UEA'FRA(jJft(i)horticultura' I' e�presslv0 ear1iao eml,üldo I!lela· «Assoclaçao Brasllera C011struti.v<l», d'e�·te d,a. Fun"'!>,c6o. ,Trata-se, pois,. de um -efemenco
f ,1iJ'I1'l. gráinde féco de a.tr,.al?&.o, e3- .

...,. '._ �contra tempo -Ç i\.nimo palia, l:e- I A grande enverga,dura d'e BCl:- <!J,ue, na ooosi:ão, também comemorou seu primeiro aniversário. A ," de múltiplas utill1®\cl'es, SGl'1I,]JJ
.

1 lf' t·
- be ·ano, 1'-oi a .mostra €le p;r,cclibl- . - -,� t t-"

'

d t 7 Se""""'''''a ..:"'"qu(nta:;:: curses c e a. aee Izaçao, tim, cemo meroa�e CQ1).,sUlirl1d,:n·, I emlSsao ""es, e cal' ao "'01 II: apenas seten a. ( O) exew.-IDlares.
.

,.,."",., u,.,.) : oper.turnss1mo o s·e·m! C1!liltiV0.
npturnos, l1-1aritid8s pe1J' M:i�j'st�- ,tos €la. agri.ctlltmia ,zstrang�i'1"'i"

deve ter influido para Co re6ul- ,

A ." N· 1
l'il(À da �d:ucal;'ã) c Cu1turá, Ct')'l. Os expéloSi,t:;;res ·de 0<1:!trGS paí6e3

tado e,C.JnôIllÍ.COI, N,o enta.,l1, to, I, VllllOS0 ACl'i!i-AD0. DE Mr()lji;DAS DE OURO E PRATA _
gfl'�Il:Ur hBr� 'aC�,I'H:l@ Observaç-i.w m>OSf.jze1'�,m com q,ue a e"pG.sição u.l-

l'iJ.M TESO'(JRO! Ü' presiclente da Re'!'lÚIDli�aBrasjlia.
tra"ass,assa a' Sl!la, fif.iç,ãD hab�- ,houve um 110táv�1, i:ncl�emeTI.to em

I a·te1'1Gl.end� a €JGp<J",iÇ§,0 de moti... Córpo§ Q.pacas'.E' quem viu a brilh2i!'lte p."-ra,- P

'laça- s n al'ta"l'�l'cs sn d'V'.
t 1 P

.

t laram ,. o ce.,,() ac a Ps ',.�;" �. "'-

vos do miN:istro C:a. Agricu1tura,,'1 A. Academia d� MediÍci'l'k:à €'
da d,o ]11'"to':'icn cH�a da,;n.au".,,'ul'a":. I'ua. ,a,ra IS o al!'�,.' ,

aJ��-,
d

' '.. l' d 'No "'I'a, 'l.,n1e Ag'''b·o de 1958' "'r,' e='centr'ado n� cen'tl,'O da el'- �
- _o J •

•

'fi gun o o Inql'lenuo l;ea!ZlLG a- ,
- c, � u ""'" , 1<vl Ú' �''" ., t

.

t·t ,_"'" im,"'�.l·S !'>.n.a"n n1= tnml111' ot:m.lli".ci-ça-c. r1a c·'pital. h:asi13.ira not:Ju al- tal'l1Ente, para o cl)ns.mnWcr. _a- 1 , 1 I d d' � t h (G 1"'-) t d 'd d.,',
aSS'l'l'lGtl (l8Cre o 11'lS I:U}illlMD a"' ..... , _u. "'= �� �

"" '" -,
.

I d' pós a, expcsição, .�ómente a l'e3- Gtaae 1'0 an esa e z,u iJ e1'1 ue \lie um esouro e rr.oe RS -

S 'A' ""t t d m�""'o "'e, 'I·�'tel·e"'''�'='g- com'Him-gUTaS das faixas ost,,!1tirla�, or- Zêl'ldo a, proJ$agap,da e co OCatl'l o .

t d IDADE M�IHA'- eman,a. (Ia r.g,l'lC ... lU;a. em () Q �=" '" �� --�.'"
>"

a. disp.o,siçàJ dos visit,aU-tes os peito G8 suas venja� e samente ;

OU,l'fo e PF� a a· d''''·''. na.d00�slcao em que ,se prepa'l'a:va-m, 'o terr.itérro· D:3.cÍUrIal. D.M,raI'..Jt€; ca:ç,ãio do GieN.tista GastGn Du·gúlhesamente, pel,2s candangos.
prcdutos expostos.. Assim, la,rai'l'- Ilnenos €le 5 ]!l.0'r cento Estavam as ul'ldaçO€s,�e umhe Ideio d.estma o a alX\J." Economica. JEse período que se celebrará

'

P0UY, diretor d:(j) 01iJserv.atór.io de'ij"I�uit�s demonstravam, tam-
. .

j j: dosGcntentes com Os resulta.duG. As moe",<as ac a;va;m-se dentro de um póte, ,�elildo que ,as de
aJ c;j 22. 28 d

.

1 t" d C t NaiÍérp./' �. resultadJ. do esiôrço do Jas _m,arrcqLpnas, 0s,ras 'l'ancesas, , '. �
.

ouro no cent:ro, em númel�0 de 138 e as de pra'1;a em número de 2.353.
anel"< mente ,e a··· e J\,I- Optica. E e. ronwa, . o 'eu ro

-

ân[mo construtor :le I?ras.ília,)1:) qUIJO�. hcla,p0.eSe� e dH:�mal'q,�€= 1"Ç;ON.F\E'R'!i:NClA Dl1, E'W>G Este foi o mais va,li0so acl::lado encontrad0 de moédas rr,edic- ,lho, serãe promovidas' COI'nemo- . Gial:l, cle pe�q;uisas CiemtiliGas. do

ç�)llPO intelE.ctmÚ: êles próprios ,se"" .l-Iutas de t.oda BIH ORa, "o
va.is na N�landa rações não só nas de]iJendências 'Toulouse. ,

haviam escrito ·c's s·et{s dizeres. ram provaqall � sab0reada�_ Ji)e�as Jl.1:uito b.0ns. �'esultadoB adlvil,- Calcula-se' lil'ue tenham sido- enterradas entre 1410 e 14'12.
do MiniEtério da. Agricultur"" A comunicação trata de' um

'Candango, seja. qual fôr a. sig- pessoas que la est,lveram, Ji.J- r�m. também d�s animadas se�- Entre as" moédas achadas algumas são rarÍs.sim3s' e mesmo
como tan.bém em repadiç.6es I nOV,Q r;r;ÍclloscOPlO que permite !l

nificação antlga, e, 11Djô, pala- ,.'am sqy_-d-;s l,GO .. @@O (lapas de. ·SOt;s. da co�}ferenclao dn::; Minis- inéditas. sen€lo _que a :mais recente fói' b3ltida em 1'2 de junho a,e públic-as estaduais e municipa,is, observa,çãe detalhada dos corpos

VI1a, nova nos dici'::nários moder- Vll'lho 110 "stalíld" dos vmhadCI- tros da Agricultura. da W'NG 1410. Este nesour-o foi vendid0 em l'ei-lão de 28 a 31 de mar�o find'c.
entidades da iniciativa pri:vada, .ep8lc0s" p'mr rneiG de le-mtes ele"

nos. Ca.ndango quer dizer heroi, ros .alemães. '(Ccn1UDIda·de ElCJIWmlOa Eu:ro-.
COI'rl grande suEesso. Big'no de registro é achar-se uma deEsas moé.

etc" q�e S€ relacionem com::l,' tl'õRica;s· qt1e formam uma ima-
. .

1 ,peia), que teve lugar Cfi. B€rl-iEl ,. ,_.,' . proQ,t1çao agropa;sronL ;rgem "p�l>Wiilha;da.)} 'de um :fieixe.,Herei que Só insta,lanc;j.o. NO desel'- Todcs os ramas da. agriclll t1:!ra
d1:!rante a "Semana Vede". As.

das eRtre nos, .l'l'l'1;eg'l'ada a colegao do adla,nta,�o l1um:_smata. genp-� A iniciativa de caráter ectu- .

de el€trões sôbre lilln. anticátodOto que ,e1:a Bcrasília, com suas - e também a pesca - ,cs!;a.,'am
nurnel'O"as. cO.�.fcl'e'l'cl'O�, _ as

ra:l PedI,·o. MeS,slas G;ardoso, (jue a �l'.rem�,tou ,n�sse lelTao.
cativo: tem p'�r ob,iativ.o princJ- '. "'n. 2. � 3 décimos de m.iCTÕes de

-
'

.

le" e ano'rumas C011S representa,dos. Exposi"ões ID.acuá, - - - ". . "'� E t t t t t
. , - " ","u �

V'ma0S sllnp " ,

. -

'" . 1)& a.q_m, por a.n o) uma, no ICla nao so In eressan·e para 051' 1 d ·t
'- . ',1 G.o,"'es�"'!ra,. A fo�·t·e Gl'e l'RÍ'Os .t>

truI'u a. metrópole brasileira. !'ias tivu:s:m lugar, as.sún c®mo· ·que.is participara os M4rüstros da -

t t b' h d' t
. pa ar :nova co:nceI uaJçao a<: G�p �.. .".

- . lilumISma -E'..s como am em ]!lara os san a o1'-€s com esouros en-
1

-

·t ,. d b', assim. @Bitliclia, iw'ra'Gld.a no ar. Co-
Candango quer dizer "Hércules". mostr,as de floricultura q'e 1)1'0- Agricultura da Suécia., D-inamar-

nerrados
'

IIPGPU a,ç0es CI aÍ-un�,s, os PW 1(;-
,

.

ca e Austria, países que Não per-
. I,; mas ruraIS, Jil3.ra; Cilue es-ta'S po..,-- li3ca-fle, @. <til:tlje1Jo con.tra._ess� fim"

I tence"", a EWG - l'eHova.ram a'S I.' i;a.m !Iidhor., iden.tifical'-se com ,1m, e é s·l:l!Êicien.te um recept.or
,." N6V1\'S EMliSSõES, b

'"1'!!f! .. ,.�
_. ,. ,,,

... !"",� �. '"I." __

'. ,-. p:sqqizas e debllites das rslações I
• >lo. imp'orta;neia rea.l .que aSSUl1llCJltll S,€nsÍll.\el. aos' r.ai@s X par,{lj se o -

S E G l'i :õntre as �cnas ti,picamente agrí- URUGUAI A R 'bI' O' t I d Ú .

.

d '1
,a lavelUra- € a. pgCloláJ:Ía num. país- . tell o a..\un€l'lt.e desejadO. E como'

n:r OTTO 'FRED B R I 'd t· r d . .

: -

. epu: lCa ne'U a o :-lfgUa1 qua:n o ca
de tã0 gl.'ancre €'Ktensfua ter,r,j,tc)'- ta; profuNdidade. ó:), eaml::J0 é pril-\&;.

.

. .'
, colas e as in �s na lzadas g; e-

r�ce11t� VISIta, �o pl'eSldente Elsen�ow;er a.o sell paIS emltm uma b?- l'!ta.l c�mo o Brasil. 'ti'camente ifiinili-ta,dta;, não> ha'Vie1'[Í,.

Imm
a posslblllC'iade de examl-

11lta sene de selos nos valores de 38, 50' e 60' centa.vos. Todos os, se- •
'

El t 1 b
-

m:
>

� t€ d@ ob,,;eoo( "1:1'€:'�diC:G. di.p.l.""q.d.O. n,a, Nem,Q,n.ba e no B{I:-G�iI
.

nar taIs problemas ::13 acôrdo COl;n los têm o mesn',o moni'l'io l'eproduzindo as ef.ígies� d�, krtif;as e Wa:s-
s e da;no'Aas.. ceate !,a�ees. ,a: s�-, _�e�,,'l:a'�a, paa: ". ··'QO,pra; '1'•

• 1
uma c:mauntur:a internaci-01ilaJ.' h' t

.

mal-1a a g1'lGU Ul"0.> a;ssu�:mn;a1) ",€:lRe ",e apa,l'ecer na 1l'l1""""" '

mg on. .

I'
-

� cl
'-

d i1i la
•

de 3tpenas'i 'IRMND:A: - A hlanda.emitiu a. 20 do,con::enl\Je 'm;ê& dlIÍi3
maIor ree;vo ,e e1'í:pr�ssa.o, um'., (.;una1ÇiWe. "a:' «<12 E» e.,' .

S'
,PERSPECTIVA·S AliA M ",. i d R- fi

.

d' S- :i' d a'd v.ez Que o pe,u,,10,do @(;HUCldl7. ·Qom a.lg1111ls. mlFllltoS. As cleilCla "

'.PAR:A 1961
se os p€ � 'IDO U,lil ... la.· e. e _.tlgla @, a!;l\IlOS, \Ia; �r.es e ',' .nlahv� ,0 úransc.m'so (;:0 L c'€!l1tenárj:Q de' na1'tiGU.!::\J:me:nte,. a, fisiol'0g;ia.·e; n
e l/3d. cmza" ten�o como mot,lVo a «Fuga da, S,agl a.d� FamIl.�».

.

Funda'çáo cio Ministlerio da. A _ 'b,otâlli.ca" p0der,á;B), assim:, cr!lt1ilJtl'O'
O caratsl' internaci:ll1al da HOLANDA, - Este paIS como faz toclos os anos emItIU no .

ltu T-T' I' '-"ir.·t t "'1'Snfir de. .

f' d
' , A - - gncu na.. ",m pn0gl'runa. a;ml!! (� "''''' mua li), ]j!:O,LlCO em.�l'J '" ... -

feira foi o grande, ·cataHzadl:Jr. dIa 23 de mala m o, sua sene de seios de verao que tem UnJ'!ll so- r' :.., 1 'h '.,.,. '!
'" • '" '..

• ,

vaI' além,
.

. , ,-
.

. . . , vem sen",@' eJ w-",ora;U.o' lla'ra.:._ as 0.0,-. ' 'I!l"",. 1ns'd.m1lJ�en\)@ (j;1le. '

de intuê3se da ",semana Verde" I bretaxa, €:ln. :!'a:vm' de mstltmçoes ctlI1mnl,u; e SOC'l�I>lS, .®s selos tem .

-

.

t WA
•

t �=-'1'\' ',_""''''ri" S'
� .....nós do mi-

• A' '. •

-

.m:en;�oraç.oes, es a'nu.u 'l'11'ev'lE :!ts" I; €,""�, ...€lS'S1uIJ'1=.c:e ""'",,"U'

c:êste anq. Já p€nsandq na, Cí.ue. 'I' ?Of:r:10 m.ot�:vo, fIlareS' cUl�I�ada.sF1�al'dHO)daJ.1Qla9'''0,:ens�o SI,ctO a escolha, �o>looi�a,Qes, .em taÔl1Ii>' os. ·E&taG.O&;. l:eI\Gscápi;@leletllÔnic.€l...deve ter lugar €ntre 27 de jail<leIJ.1o 111 mencla ...a pe a e::<poslç.ao « OTI?i e ,'" . a.GJ lmpress,os em'
,

,

e 5, de feV811eil'o de 1�61, peritos tl1ês cÔl'es, CGm os s€gui-ntes- valêxes e motivos: - 4+4o, tulípa «L�
Estão estudalldo qual 'será à me - Princesse,}) Hibr-ida" cil'lz61+to" \lerde e a1rp,al:elb; 6+ 4c, Ule*. eul'0.-
'lhqr ma,nei:'ll; de capta;r-.) ,nt'el'ês- pa,eus:, l1O�.a" v.erqe. e, a;!ll!le�o;. a�Ac. NY1llP';haea, aHaa, azul', verde I> ":"''iI'''''''.w...."....,...__"...,..."...,.......,""�_....... "'I!,,...,_.._..__....· _.__��,'
Se do,S visitanteB Pois n:> ane ama;l'elo; 1?:-+ 8c,. �l:I,pa.v.er d:l,lbtUl11, m;ai)érom a,ll'.l;\llfl_líJ,d�" ver.melho e I

.

"
,q�e, \10111, dese;iaW-�e;. a�nçl!l:_ �e� verde e 30,+ 10é. El'yngiul11 l11al�iti-m\l,m, amarelo, vill',(ie e ,a_,zul. Él

"

�lli(m�s. rElsJ).�L!l:dos da, g:l'andé qx- umR be]Íssim� série que fará aJlegr·ia,. aos e,speciaJtzact:os em flôr.es.

IktCiSição de BE'rlim.

A NOTICIA S� li.!'.

Emprêsll' Jornalistic:a I

�·""·�:;�tor_preslde�::an.-D·3! I
WALTER H. l\<IEYER 3"
DIretor-Gerente, �kR1NOR FRVH8TVCK �Drre-to:r-Su.perintendente

�NERVAL PEREIRA:

Diretor Tesour81ro
IADEMAR GRAHL .

Redator; H. LOBATO �I
�l

SUCURSAIS E �IREPRESENTANTES: �i
,

SAO BENTO DO SUL:

I'Egydii:o Pereira - Rlta "I
Visconde de Taunay, 46 IMAFRA: Ati Honorato .

r de' Farias - Rua Inde- "Ipendência nr
,

11 - Cal- l �
xa Postal, 117.

15JARAGUÁ DO SUL: G.
Rodolfo Fischer - Caixa

Postal, 67' '1
GUARAMIRIM: Pedro �'

Irtnéu yeiga. . �j
COHUPA': Fernando

jlMuller 1
PIbRTO UNIÃO: Jael

jLeal - R.' 13 de Maün, 2n!e
..

AGÊNCIAS NO RIO DE 3JANEIRO E S. PAULO: �i
REP'RENAES - RUa Mé' ;1-
:ricô 64 ,,_ 9" andar - :li
Rio.' - Rtra 7 de Abri']', ªl
2í)): .

- 59 ando S" PauLo �l'
ASSINATURAS : � I:

Anual .. Cr$ 500,00 �l '

Seme�t-ra� . Cr$ 3(J�MKJ �l
N. Avu>m0 . C'F$ 4,(1)'0 �1

( �:::�:� ��da::: e ::: I"
I

I
cinas:- -Rua A)Jden Ba- 1'. t�s:ta, )i33 e 14'9. - Caixa
Postall, 2 - Te!.: $5. 1

I JOIN"lfILLE - S.C. I
�ilUL\I��

u,
De Joinville a B'lumenau, passando por Guara,Th1irim, Ja·

raguá. do SuJ e Pomerode, a re@�o'V'i>a oferece 110VO'S aspectos, ];ID­

norâmícos, ora interessantes, ora verdadeiramente belos, sem­

pre sugestivos, Na. rápida parada em Jaraguá do Sul evidencia­
mos o seu surto industrial, pequeno, modésto mesmo, mas ex­

pressivo .. Por sua, vez, Pomerode pareceu-nos bucólica, convi­
dativa para o descanço do espírito e do corpo. Aliás, todas as

pequenas localídadss de Santa Catarina" pelas quais passamos,
Deixaram-no a. impressão de sossego, de acolhímenâo, de saru-
��� .

Dado O' programa. de viagem, também em Blumenau che­
gamos á noitinha, A rua. principal, onde se localiza seu melher
comércio e as sedes dos institutos de crédito, esfuzilante de lu­
zes multicolor dos reclamos a neon, deu-nos a impressão de uma

,artéria, de ci:dade €ll'l desenvolvímento. Incessante vai-vem de
transeuntes pelos passeios, e discreto movimento de veí;cul�os na:

via. caerocavet, principalment� no trecho. entre a nova igreja
.

e o rio. Esse movimento é bem o índice da feb're de crescimen-
to que domina aliJ!uela 'cidade. .

Cont1'àriamente 3i!!J 'que "n0s 'foi dado, ohservar e-l'Ji1 JGJli;nviIle
liLue- nos paereeeu 'm�n,ter-se. até àgora, consesvaôera, das- ve-

1h3ls' Cáil'ólleterís-tilcas que lhe .irrnpli'irniram seus fundadores -

BUitrrn€IliaU lllt'l!osDrOltiL-se-nos, an$�aNte Ifte :re:lao:vação. E de fato, a;

c�d:rud:e p'Jr€cis-a €'i lIDer€Ge ser renovada. Suas indústrias, numero­
sÉ:simas €I lm.plllrtantes, dão-Ifue- êsse direito e essa possd;btlt.da­
Gie, lll'<'>FS - (j)'lilS€liVa�O,. - até no si..stema de p'foJi)a,gaIJ..dJa B1'u.­
meu8Iu Í:m.1ienta �mb!'ea.r com 06 gralllC':les centros industriais. do
País. Magnífica pt"li)va dessa tenil:êrtcía reno':v,à-[�@ra temo-la e-JD­
t:J;uentísstn'fa na ffiec:l:€rna igrejJil., posta no :it>lt('} do outeiro que se

prB.speeta. da; Rua, ]5 de NoVémbro. Templo de linhas al'�uit€­
trd'mi€!a,s verd!rulitei:ramente ousrudas, impressi@'nante na ,íiua ma­

g'estQsida.d:e-, é, polll'em.0s dizer, ll< «sal,a, de visita» para 0- fOl:'as­
teir-o qt1e desembarca. na Estaçij.o R0doviárta, de onde a mlille
s0b:erlila se' €ltiv�sa, em toda a. sua imponência,. _

N C'011ítin:uemQs oQso1'V'ando o que há de renevação em Blume­
n'1\}j,1':' a larga: via, parale�a, á Rua Quinze, que s'e alenga desde a

entiàda da cid'ade -até en�0l1l1lrar ao Avenida. ·Rim. Bl'ane0, Ce:ill

seus e'd'i:fiqios (poucos- a;inda) l-10VOS e vi:st0!30S; as travessas da
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A. m:a.lária é uma, dÇfe,�ç,a
qJ\B prO!!11Z f-ep:re, ca!il-f-rio�,.
d,ô�'es de ca�,ça., e. m,<il_ es,bar

g,eral.
.

cBa.�·i!I con,f,iç--m.a�,. 0. dialgf,�.9stj­
co) PoroQ,U.l\!l o, ft\lp.lV<'t;vmenro,.
nadonatl de epdernlas' rluuiS,
- a Rua J.�,rqnim.o, OO;é'lhc,
-:- 233, nu rumíirio. àas 7,OO'·às
18\(}O ho;as (iiàni:;m.ente e

a;qs sãl;lttd,os d.as. 7,00 à,s, 11;00,
h.oras, oJ?de. são. effiltua�o,s o."

e,xa):l).es de sang!l.e e distr1-
buídos gratui.tamente os me­

dicamelltos anti-malál'icos.

Rua Quinze, 'aqlIle]as. antigas travessas ás quais se podería ter
dado e nsme de: eecos, passendo por resormas sruIDstaneill.'is,
que lhes ímprtrnirão .ncvo aspecto e darãiID' nova vim á eídade:
a própria Rua, Quínze tem vários €dificios em construção, den­
tre êles o do Banco «Inc(%. sérãJo ta;:las prédiO's irr.p@nel'1tes?
serão modestos edifícios? Pouco importa. O que importa obser­
var é que a renovação está se processando Podemcs estar equi­
vocados, mas queremos confessar que Blumenau .nos deu G.. im­
pressão de que, dentro de poucos lustros, será um centre irra­
díador das atividades catarinenses.

Dissemos da Importância das ínGl1iistrias de Blurrienau - em

alguns setores sobrepujando mesmo as- congêneres dss duas
grandes metrópoles do País - mas não devemos. esquecer o va-

lor do seu comércio, a importância. de sua economia, ,a, sua 01'­

ganízaçâo hospitalar, das mais completas do Estado; suas rá­
dic-emissôras em número de quatro; seus órgãos de imprens&,
semanáríos, IDi-semanári·os e ddários ; suas completas aSc@cla­
ções receeatrvas, cultueaís e- ef!lissii&tas, TO'c!Gls ellie1il:J.'el'ltQs <;J,-ue
permiitem 1ll'líll Juízo, tazrto <iJ:1ll<llJnt'lJl P(!)SS�V€�, exato sôo:r€ 2. si'tU!ru­
ção atual e o futuro pa-omi;ssl'0'l' @e Blum€!!llil>U.

II1�eT;êsses fin:ilU'lJc€iiros partieul3ira. 'levaraim-rros ':Jl percor­
rer a.lgm1;s à'O's oo;ncoo da eil�wde, ti) qful:e' nos faeuFtQu ehservar o'

m0wme:mt,a de negáeíoa. l!V]a;s a nessa alils€l'vaçãQ' não podia <iliei­
:&ar de S'er .b'l!l!Jjlerftcial, se nãIo n<D-S soeQiI're-ssen10S cn il'lfeu'ma­
ções obtIdas do 81'. Chatagnier, gerente da filial do «Inco". SC}U­
bemos assim que os depÓSitos naquêle ba.nco sobr€pujam mesmo

'os de muitas 0utras importantes. cidadesl de Santa Catarina.
S€m sermos «expert» em ma.té1'ia b:iiJacária, podemos lilOr-éu1 d!t­
zer <'lue os depósiks sã·o ()' índice mais eloquente- da, praspencJ.a­
de de

/

mna p0pu!açã6. É pensamos ser' ISSO o ba:st9.n'te para se

aquilatar do powir ql;l€ aguarda êsse.,a,glomerado' dinârr,�,!!O do
sul do País, já agora. centro dlliS atividades mereantís Gle gran"
de ilúmel'o de outras localidades circunV1sinhas, ta.is como Gas­

par, Brusqu��,Indaiar, Ij<}ir�ma, Rio do Sul, Timbó, RoC:eio etc.
Deix8ilTIdS'; Bbumenam< e0ll'n: a c:a'l'l1lll.i'<i''()ÍÍlo de gUie, se a 'l/Tsttar­

mos dentl'o de um a1'10, a J'lIillC:0ntraili'emes diferente, renovada,.

\ ,

Esn gr.an,de dese\l!1lvoh"imento � �ndÚ5:tria bll'(lJsHehfQ
<,

Nos últímos quarenta anos, a indústria. brasíleíra apresentou
um <d'e-;:;envo�'vtmento CJj'Ue se peide classífícar de ver1iiginoso. Em 1921)
per exemplo, foram recenseados 13.569 estabelecimentos industriais'
que ocupavam 293.673 operáríos e utílízavam �63.296 c. v. de fõrç�
motriz,

Em 1950, o total de estabelecsmentos subira, para 92,350 (Íttl­
díce 681, 1920 - 100) aumentando () operartado para 1.279.18'4 (f11-
dt1ée 436), e 11> força motriz para 2.824.152 c. v, Cíndke 777). O valêQ.
produzído pelas indústri:as de transformação, que constit8iem 90%
do parque industrial do país, saltou, ao, mesmo período 2.939 rní ,

Ihões para 107,128 milhões de qruzeíros (índice 3.580. 1920 ._ 100\
Nossa indústria, concentra-se

.

principalmente nas Regiões Sul t,
Leste (São Paulo, Minas Gerais, atual Estado da Guanabara, Esta.

'­

do do Rio' de Jan€i'l'o, Paraná, Sta. Catartna e Rio' Granlllie d€, Sul).
,. essa, eoneentração é re'J!)resentada por 2'8.332: e�tabei);ech'l',elnt@$ �83%
do wtaD', eem H3�.952 pessõas ecup'lIJ<lJals (85% e 4"(6',4 bifuões ele

·
c;rrllJ.z�i,j"&s de produção (90% do total), segundo dados do Registra
In<il!u!stri:aJ ])lara J:gB7, que não abIta;[;l'ge os estabeíecímentes que,· em.

·

l'J:reg:a<ln menos 11llfi! \ 5 pessôas,
, Q1ila1;riD' setores apresentaram, nos úLtimos anos, .Im c�esc!_
nI€nto l!1Ilais acentuado: a indústria. petrolífera, a automobilística
a siderúrgica e a. da energia elétrica.. Em 1959, nossa capacidade d�
r€fino era de 160,6 milhares de ba.rrís por dia. A média de P1'0du­
ção diári,a, de óleo para 1960· € de 98 barr:ís, tende,-se já ating'ido em
dezembro de 1959' a marca de 83,3 mil barrís. Em 1959, foram pro-

· duzildos 3':344 ealninhões peGadas (nacionalização po:r pêso: 73:%),•

36.312 carninhõeJ médios e ônibus (69,2'%), 7,90'8 caminhó€s l€ve�
(.'70,5%), 1&.178 jipes (77,6%), 18.500 veículos utilitãrios (81,2'%} c
12.001 ,automóveis (48',6%)', ,num total de 95,2413 veículos (70%): Prm­
duzirr�os cêrca de 1.850 mil toneladas de aço em lingotes, C�}llItJ.'''' "

1.650 mil etn 1958 (mais 12%). Nossa capacidade � gera,ç.ão de en€lJí­
gia hidrelétríea, e 72'4.152 de energia te'l'TI1·oeiétl'ica.

Â FliAndáçio f�'!'d
An:�do Si!:b'v,,:�ft�ie::;,

.
No leilão efetuado no d��, 29 d:e_, fi€'v.erejl:G, pela jj�.a F!;. R..

FI'armem .. Ltda;" àe. The:qdr€,s, foi, v.eml,ido o', pai(." «tet�b.€l(l'heo) de Ui
centa'V-os da A'i�gentilla. Es�a !'léça: lI;cllllji:va,-se estlim81d-a:, no" <i1rutá:,ll!lgO
'por 1.6.00 Ub:C81S, tendo. siclQ· ad��tiúcill;, par '1:lIIl, neg�eiail'lte,".,da. ]31j11icl,

Street, 'pela «b�gatela" de- 1:800; libras,: ou seja IIl,!lIis de., Cr$, .... " . ,

800.COo.:OO.
I.,

, ;: jf
':i ;;-

Será,.. re!lilizad�, às, 20." h0ra.s-. €l:�. !J;o,ie, na. Sé,cl:e_"S{J):ciwl da Agre-
.,

miaç-iío, .a.. �U!!i" ...,QsttUIl'e�l,·a, roonião stmBJ,la!l. S� c0'n:ViÍ'dl1i�Gs t-0��St 0S
seus assodade:iij bem· C0m;o, tO,€los os iJ,l;teressa,<ilos e A.�Xlig0S da, 'FJila­
telia, IDutl'ada. E'rjl,'1':\ca.

;�$l'-&,-- _�lI::- J.1Iil1im:Rii'ÜDAIDE­

�lN. 'M!lll1P�1Ií mm:�'lii ����N'"
_\.Im::m�.jfMiM.Ei'N,n��' _. HESS-U�t�A:'DOR
� �St;!�._. R'A�l(l)�mt;, _, BmS'· Tll';Ili11tl1.lí.,.'!I{f!!l!J'....
� Ej' 'YiN-JiR'A..,�iJ1f@. _. BiA'@(;Jtlil)t tlim S'A'I�f@'l'.iJtE# -'
,��� 'Ell;��Q0,1í'N, '�@I'lW:. :rImlilh <llR'illDj:.·
�"n'm;,A� - SEm�AiQ Il)ll!1\ MlA'íí}ERrNt�

D:AitlE.COM,MODDNAl. SABA mE,PAmn-€lS,�
�;i§il1nOSi' -"ES�Ai;�AL Ri1!iCEM1,.,
�0Sii�s;;-iliIr,��S'i·

Q"a�t�l!I&14"A;,�b.!,��lIeS·�(j!J ,

't�D_DUfte_-·.la�•.�Metdll'
A<WNmA-4SQ!.l>0!'mr_BEJ.tIrfi); 1'9'46i

. CuritiilG. _.l:�!�,IQ-ifia:III(i..
TEJjIilF<O-NEs:;;-._,!,e:;-4dl1� (COM R�DE INTERNA)

.)
!
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5. O P adores Exerce
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_ ada pelo supervisor do Se- guns subsidíárlcs eJ enseadas A atividades cessadas a partir de
slgn "E" d S d l' d b

'

1942 d)!linário 80C10,- conomíco .� an- gran e agoa que esem oca em
, quan o se constítuíu a 'Co-

t catarina, professor EUriCO da Laguna, estendendo-se por trín- mis-são Executiva da Pesca

�sta carvalho, apurou que cin- ta. quilômetros até o Município O Iítoral de Santa catarin� es­

quenta mil pescadores operam de Irnaruí, na foz do rio Duna, tá, atualmente, para efeitos de

duzentas milhas do litoral também mereceu estudos apre- I pesquisas cm matéria de Pelica.nas '.

'

tarinense, valendo-se aínda de fundados DJS Cinquenta mil dividido em 'sete zonas: 1) tendo

ca,todOS primitivos de trabalho. pescadores recenseados, cêrca de como centro São Francisco do

�i�CO portos
_

são fundamer:tais vinte mil vivem nas proximidades Sul; 2) tendo como centro tIajaí;
nesta operaçao �e pes�a, dIZ

_

o desta região acima citada As 3) centro: Florianópolis; 4) CEI�­
relatório : Florla..no�o:ls, �ao colonías de pescadores que exís- tro rmbituba; '5). centro: Lagu­

FruncisC'Ü. do sul, Itajaí, Imbltu- tem no EStado funcionam a par- na; 6) centro: Araranguá ; '7)
centro: Imaruí.

,. .As condições atuais de pesca
:em todo o litoral catarínense não
�apresentam caractrístícas de eVQ­

'Iução técnica, dados os sérios pro­
blemas que Os pescadores tê� én­
frentado há mais de trinta. anos.
D uso de barcos de pesca moto­
rizados, procedentes de Santos,
criaram problemas para os pes­
cadcrcs COlocados naquela área
do Esta�lo sulino.
Entre 'os pontos recomendados

como essenciais para dar conti­
nuidade e segurança ao trabalho
da pesca no litoral catarínense

. fotão Os relacionados com pes­
�: -o scíentírícas, de modo a ter­

.' ::i"2,"§ -:. das espécies conheci­
das na região. qual a composição
;:l'�.l da ·fauna cceaníca, qual a

direção do movimento dos cardu­
mes, além da elaboração de uma

, I carta' de pesca e a organização
Heribcrt� de, úm laboratório tecnológico 'e

atendeu, sábado último, u'a comissão de funcíonáríos do a criação 'de um museu oceano-.
gráfico.

[oluina de São �Benlo do
(Sucursal de A NOTICIA - Dl- i mo, profess·or de Educação Físi-

�
Graça e Dalva Mar:a Ba.um de I ma EScola., em frente à colina,

rejÇáÓ de EGYDIO PEREIRA - ca do Ginásio S-ão Bento, ter2" .Brito; -Margarida, nascida alO, ctl:1e se· encontram a Matriz da.
à Rua Visconde de Taun.ay, 46 _ mos domingo a visita de uma de- filha de H€rbsrto IIaroldo GeS-1 cidade e os Ginásics São Jo�é ,�

FO!J1es: 214 e 215) legação de alunos do Curso Cien- I chwender e Lina Geschwender, SãD Bsnto, num dos 'trecho;)'
tífico e da 4a, série do Golégio I padrinhOS Ca.rlos Ecl1stein ,8 ':::'e- mais' centn1Ís da zona urbana, a

Noticiário para. a edição de Santa Maria, de Curitiba, malil- reza F, Echstein. dois passos da Pre:(-itura. Muru-'

,3a,-feira, 28 de junho -II tido pélos Irmãos Maristas na, I I ciPal, que foi exatamente ·D pon-
visinha capital paranamse,

, ,REUNIAo. FESTIVA E POSSE
I
to c!-G primeiro r�ncho dcs pk-

Os :rr.a.ristas
.

curitibanos tra-

i
DO. No.VO Co.NSELHo., HOJE, neiros da fundaçã.o ele. S. Be'1-tc..

rão dois quadros de futebol para NO RO'l'ARY CLUB .

Restàbf:Jeccndo as suas retl- �ãlizar ne·sta cidade uma tar- \. A SESSÃO. SO'LENE
de' espcirtiva, Segundo o prog�'a- No salão de festas do Club de
ma' organizado .. a preliminar &e- Qaça e Fssca ';23 de setembr0",
rá disputada pcr .equipes d� alu- terá ho;ie o RDtary Club' a sua

nos maristas daqui e da capital rEuniã·:) festiva dc mês, cem a

paranaense. For essa ocasião, Ee- presença das damas rotárias ,3, al­
. rão i,Ilaugurada,s as, novas cami- guns convidados
setas do departam�mto espofti- Nessa reunião, será empossa-
va do Ginásio São Bento, do o novo Cons,dlvD Diretor, pre:'
A párt· da principal cont.ará sididJ pelo industrial OcUwiQ.

com. a participação ·de um sele- Mala, que sum:·de ao médico dr,
cionado ·da cid-ade, em ccnfron� A. A, Figueire::lo J'LU1ior
to cem o esc;u",drão do Curso I

.

CicntíIico do Colégio santa. Ma- Festivamente encenada, a sema­

ria, A· seleção local contará' com. ua. de comemorações' {la Socied.a­
o concurso de estudantes e e18- d� Ginástica Despo.rtiva Sã.ü' Ben�
mentos dos clubes' da cidade, en� to - Entrega, de, diplwnaH aos

tre os quais o Bandeirantes e o fundadores e de sócios beneméri­
FigueirEnse, deVEndo formar com tos a,os srs. Richard Behr e D;J-

HOMENAGEM AO. a seguinte constituição: naldo RitzmalID - Sessão S!olene
VIGáRIO DA PARÓQUIA Adernar, Carlito, Deobaldo, Zi- e baile no sába.do - Visita is

Será inaugurada hoje, solene- to, Lauro, Ildefonso, Trajaninho, obras da Ilt>vasede no domingo
m.ente, no pórtico da Matriz do O"mar, Marrequinha, Júlio, Brau
Puríssimo Coração de, Maria., u- lia (Marcos).
ma placa de mármore, com e'x- ii. p"li;;.;a será no campo do

!
pressiva inscrição, em que 'a pc- Bandeil';:LlY�'3S, começando a pre­

II pul,ação católiCa de São Bento do !iminar:;;'" 14 horas,
f SUl .!Igradece a iniciativa do seU I ,

I vigáriO construindo a, nova igre-" ANIVERSARIOS
• ja, no espaço de três anos

'. II .

i A idéia de preparação da pla- l\'iaria da COll1.ceição, Hussmann.
ca partiu do sr. Alvaro Guerrei- I - Tral1SCo�Tr,e hoje a data. na­

ro Krueger, que limitpu as con- 'talícia da graciOSa m�nina Ma­

tribuiçÕ€s à quantia de d€:1l cru- I ria da Conceição, querida filha.

zeiros, apenas, a fim de tornar do contabilista sr, Egon Huss­
mais difundida, a, participação mann, chefe do escritório da Ar­

das c.atólicos' na hQmenagem. ao tefama S,A.
seu rjgário. A arrecadação ex­

cedeu de muito as c1cspezas de

confecção da placa, de maneira
que o sa�do será 'entregue à Pa­

róquia. para' ser aplicado como

melhor convier.
.

Por ocasião da soknídade de

inauguração, falará \em nome do"

ofertantes o escritor Alfredo BATIZADOS
Blake de Sant'Anna

niões semanais, às tsrças-feiras,
esteve em. sessão ontem a Câma­
ra Municipal desta cidade: Sendo
o herálio regimental à noite,
não pod(mos t.ransmitir para es­

ta, edição o 'resultado dos traba­

lhos, o que faremos na próxima.
Até. o momemento de expedir­

mDS o i1oticiário, J;lão havia esta
.

Sucursal recebido o ofício cuja
expedição f.oi proposta, na seS'são
de 21 do corr·ente·, 'p210 1.0 se-·

cre�ário da Câmara., vereador
F'rancisco Paulo Kaesemodel,
conforme consta da resenha pu­
blicada ha edição. de 24 dêste

. jornal.
I

Em exposit;ão:

II
Foram batizadas, na Matriz da

C
,.

I d' t
o

H JORD'AN S A
.

ALUNOS MARISTAS DE Paróquio" sábado e domingo úl-
. omerClO e . n 118 fIa •

I ... 1--..., •

.

CURçrmA VIRlio. A ESTÀ ,tilT',o.s., M. ";"guin�es crià-nças: .

'- ,. 3
.. CIDADE PARA UM TORNEIO

I
!lcia M8,!'iu, nD.sci-da a 15 de

Rua Dr. JoC!o c.o I", 1 17.
--

J,olnvlUe I ESPORTIVO COM 0.13 SEUS jWJhc, fi' � -Ce Francisco Brito e

,;.,�. "

' I Co.LEGAS DE S. BE.N'.rO LU'za He:' igt·, de Brito, sendo
.... ',' '. "'��lJI'M���tM���tl4����i'"

" ..

�!�� :,������'" I P.er jni�iativa do Ir:não Adel- I pac:-'.nfl:; Vi.1ldemiro Br:to da

37 ANOS DEDICADOS A SANTt- CATARINA

JOINVILLE, 29 DE JUNHO DE 1-960·
, I .

,
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DA" O.N.U.

PALACIO DO. Go.V�RNO

FPOLIS, 27 (Do corresu.) -'- O Governador

HiHse

lAI'C, d�sta Capital, constituída pelas seguintes pessoas: Iracema

'i'hiers Bach, N!ltin Vaz, Ivone Pires Jardim, Pedro da Silva, Waldo
I

.

Clementina Parente, José Maria da Luz, YOlanda Cabral, José rIa-

milton Duarte Silva, representando 30 colegas, os oúais trataram
•

com o Chefe do' Executivo de assuntos de seus ínterêsses,
També1l;l foram atendidas pelo Governador, em audlê!1

ela, os srs, Prcfe'3.sôres Des. Henrique da Silva Fontes, Diretor da

F'aculda;de de Filosoflia e Waldomiro Cascaes ,

E�ch.mann será

julgado em Israel

Londr(iS, 28 (UPI) - o premi" \
er israelense' Bcn Gurion re.te,
rou aqui que o crírnínoso de gue,
rra Eíchmann, responsaveü pelo
assasínío de milhões de judeus
frerá julgado em Israel. nen Gu.:
rion, numa audição televisada
.·fe!ita em Hafa e reproduzida cm

Lo�dres. afirmou que 00 autores
do seque<;tro de EÍchmann não, se,
rão castigados.

Avistou-se com o Governador, também 110 dia de �á­

bado, o dr.' Edgar Sá, de Laura Muller.
REPRESENTAÇAO - O Teu. IWgério Schm'dt, aju­

dante-de-ordens do Governador do Estado, representou-o na míssa
de 7.0 dia, celebrad::l, na Capela do Asilo de Orflios São Vicente .íe

Paulo, na manhã de hoje, em intenção à alma da exma sra, d

Zilda. Callado Flôre-s, espôsa do sr , 'Prof. Altino Flôres, .Chefe da

Casa Civil do Palácio do Govêrno ,

.NOTAS &

NOTíCIAS
POLíTICA DO. CAFE' .

Sug-estões .para à elaboracão I congregando atletas da Capital' Construtore-, Asiáticos
do Regulamerrto de ele diversas cida-des do interior,' em Viagem pela Eurcpa.
Embarques •

I
será em sua homenagem, como

. reoonhecimento pelo incentivo e Quatorze especialistas em ma-
Na última, reunião no Instituto auxílio que o esporte amador de teriais de construção e alojamen­

Brasileiro do Caf'é, no Rio de Ja- Santa Catarina tem recebído do tos, de 13 'países e territórios da
neiro, atendendo' sugestões do Chefe do Poder Executivo. Nesta Asia e do Extremo-Oríente. íní­
Governador He�;iJ.ert.o Hulse, o! prova, o Gcvernador fêz-se re- ciaram .há pouco uma viagem de

sr: DareI ide 8?u.:za . .ca�to,enc�-J p�esent3rr pelo papo Ne;y, Vieira, I estudes, patrocinada pelas Na-
mmhou à. presídãncta - Indlcaçân. ajudanbe-de-ordsns ;'

' I ções Unidas a qÚá.l os"levará du-

�ara que figure no, Regulamen�o "rante sete �emanas, � Tchc.:JSIO-
oe En:-barques o pôrto de sao CMTE. .sa, RM FELICITA váquía Dinamarca, República Fe- I
Fr�nclsço do Sul, em, Sa,nta Ca- GOVERNADOR PELA deral da Alemanha, Países-Bai-
tarllla, como eX'portador' de caf.é INAUGURAÇAO DA. xos e Grã-Bretanha
com um Estoque totativ-t> de 200 PONTE 'DE· GASPÀR O grupo de e�pecialista� asiá-
�ll sacas, �iz a refer�-da indic,a- ticos, como primeiro }!lasSo, ::1es-

ç�o que o porto catannense d1s- Do General Benjamim Rodri- sa viagem de observaçã() e a,-
poe de �xcelente aparelhame:n- gues Galhardo, Comandante da. prendisagem, coriÍpare.eeu à 20a.
to, capa.�ldade de armaz·811agem 5a, Região Militar e 5a Divisão 5�ssão do Comitê de Alojamentos,
e, boas vIas do acesso por rodo- de Infantaria, oom stde �m Curi- da oomtssão Econômica, para a
VIa e ferrOVlll,. tiba, recebeu o Governador Heri- Europa, rea.Jizada em Genebra

berto Hulse, ontem; o seguinte para discutir problemas Ide habi­
tele'grama: tação rural, reabilitação urbana,
"Ao ensejo da inauguração da financiamento de habitação e

ponte sôbre o rio ltaja.í-Açú, eon custo de .:construção
..

gratulo-me, êssc Govêrno pela Purante ·sua €stad;. nos países
concretização· elo magestoso em- : visitados o grupo entrará ·2ffi

preendimento, o Qual virá bene- contato' c9m instituições de pes­
ficiar uma das mail!! ricas regiões qUisas sôbri! c·onstruções. (scritó­
dêsse progressista Estado, Gene- rios de planejamento, instalaçõec
ral Galhardo, Comandante da industriais e exposições vincula-
5a.. RM e 5a. D. l. " . da à construção.

HOMENAGEM D-E ATLETAS
AO GOVERNADOR
HERIBERTO HULEE

A Federação Atlética Catari­
nEnse, em ofício que dirigiu ao

Governador Heriberto Hulse em

data de 24 do corrente, �mu­
nicou q\le a Corrida da FOgUEi-

.
ra" realizada no dia imediato,

Adquira linda. Hoje
o seu .....

. () ,

ELEGANTE E CONfORTÁVEL
4 portas e amplo porta-bagagem

SUPER-ECONOMICO
16 kms. com ,1 litro de�'gasolina

RApl'DO, E VER'SÁTIL
***.'

..

i",

'e o 'apa.relho para você!

GILLETTE MonoTECH lhe proporciona a bar.

ba mais suave, mais refrescante, que você'

já experimentou, Barbeia oom perfeição,

permite escanhoar com segurança, e não pre-

cisa armar! Depois da facilidade, do confôrto

de uma barba com GILLETTE MonoTECH.

você jamais' usará outro aparelho!

Para abrir o MonoTECH, basta girar
; extremidade do cabo para 8 es­

querda - não existe nada

fácil e prátic:fO I .�f, '

'! .

• • • • • • • • • • • •

Para éolo��t- a lAmina. retire-a
do Munidor com leve pressão
do polegar e encaixe-a nof apa­
relho - era se colocará por
ai mesma I

direita - e poda começar sua barba.

Com MonoTEcH tudo se faz num

instante e 'sem complicações!

Se você ainda usa'

lâmina do pacotinho.
desembrulho e coloque
a lamin� segurando·a
pelas ex!r�midad.s.

i

Es"tôjo contém um Aparelho GILLETTE MonoTECH e um MUNIDOR

dé 6 lâminas GILlETTE AZUL, em útil estõjo de plástico. IA·11l51li
Ca.:a:n.peão

DI

ACAMARA MUNICll'AL
REUNIU-SE ONTEM

dcs. clubfS es}}Crb.vo3 da cIdade -0

de Rio' ]\fegrinh'J, alén1. dos cLre..,
tores da SGDSB e os sócics fmi"
dadores I

Com {una assistência numen­

síssima., o presid:·nt.e da Soc'.e­
dáds GináStic:J., sr, Erico Pfeif­
[u', deu inícb à sessá;- solene Cl)-'
mem·çl'ativa, convidando Bt faz;::;-'
reln parte da :tr'...s:!:a as autQr�l:la­
des locais presentes; o sr. P:'s­
f4Jao Municinal Carlos Zi!mere1"
Sobrinho é -o promotor P':;/JikJ.
dr. Zenon Tor,:"ü.":'1S Malschitzky',.
o representante õ", u.l.a... r�Gtj:'�ia",
jorna.lista Frtmcisco Escobar Fi-
lho,. o presidente elo Club d:;. Ca­
ça e Pesca "23 de Setembro", 131', '

Paulo Zsche€rper, os presidente,;

Usou da 1='",l",ra, então. o crCt­

dor oficis.1.. da agl'emiaçã'O; sr.

Dspois das apresentações da F'ranz BI'8.ck, proferindo magrú- ,

orquestra juvenil e da erquestra fico d'scursQ' em que recordcu C5

de concertos da sua Escola de esforços ·da juvf;ntude congrega­
Música, de que já demos notícia, da em 1925 pU·Ta laDear as bases
a Sociedade Ginástica Desportiva da Sociédad'8 que h�je .,:e apre­
São Bento realizou as solenida- senta cdm ,um belo p2,trimônio,
des de encerramento da semana! ·aTt,isti'co, cUl,tul'al e cconômicQ,

,

ccmemorativa do 35,0 aniverSá-1 atingindo a, fase definitiva (1 �

rio de lima fundação, promonn'- construção c!2l, sua sede que será.
do uma sessão

\

wlcne no Salão, motivo de crgulho para os a.s-
.

Beckert, sába.do último., s2guida. I saciados e uma contribilieão :J.1J.'
de baile, e termL'1anclo na. n;anhã :. pr:,::gre.sso J� cida·je,

"

.

de dommgo com a aposlçao do; .t;m seguloa, o �r, El'lCo Pfeif­
quadro dos fundadores no salão I fer declarou Elue a sessão solen�
da Escola de Ml;;.sic� e com a 'Vi� I Se transformlówa, em assemblé!:il.
sita às obras de CGmstruçao. da, . gera.l extraord'nárb, para o í;m
'nova e imponent', sede cue sC:l'á I
arguida no própria local da. moos-!

.

lVlarccs Mí'tlc;vschik
� Festeja amanhã seu natalício
o j.ovem !3studante Marcos, dile­

tO' filho do sr. Léo Malewschik,

competente técnico de rádios,
proprietário da Casa ,Eletrônica,

(Conclue na 5a. pag.. )

;1 I

,
.._--.._-�--�._�_.--,; ---.--<"'----4��--.--t--.----� ",'

I Dê Aos Que Precisam o r1. Qu (-\ �ão' Lhé Faz Falta t
P'tr�, ,)i?t", '�Iafs recursds Il fim de atender aos e�termQ�, •

,;.. SOCIE:P"'�'1i illE ASSISTt!:NCiA E AMPARO AOS TUBER-

.l�.. ')1. f"fio.i�, '1.8 .'Pessoas qu.e tenham em casa l'evlstas e
'" . ..,.,,,�,, '; '''''. . �(1i!eI,.am doá-les. (} obséquio de av!sMem po\"
.>:!t:I'i UOll IjiJ� <;�í,"",'" telefQDes: '65 ..:: 490 - 427 - 541.

_____.,._..".. �..__..,._.._..__<P�.._.,�, �.��r!--.:""' -"'_"'",,:,.�- _"",� .. ,-_
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Preparo
Das Verduras

VAR'IEDADE'S

CINE'PALACIO' *
\

.

"DESEJO" A p.ar,_OJa't' ]pillesemita ,(!j ,selil iIT<l;1i!iÍ:S l1e:a:1)is't;a ;ptD- ....
apl'esêmta .lIL 'l,J.!'OGILilÇãrO de De.n! üei.al .it'eallii.za:é1:o nestes 'lÚãlti.m.os· .ANN·ER:SARil'OS : Dr, OWBildra Ao1itiimJ .Dcria I

Háiritman baseada;na tlJag,b_ ·:cle i 'te;m·p&s. W!iiJJI.:iBZlJ. ClllU:ID.<Pb'e:liL, K!;l;-'
'

T·ranSOID!J:'re hajje '3. data nata-

Eugene ü·h/.eilil. Um .i'lllilp:ressi:T-
.
il"em. $-lillI"iP'8 '6 il'�UJJÍi.·ta JEikil»EiI:4'L Fll-

.

;S�a.. Olilvlia. Dr.iessen ; ]fc·ia .d.o d� .. üswa:Jij'?, Altino J??-
nante e lilluBse !poético ,Q:[::ltJJil.lIL >1ii'� maoo no :Slll'ilJtü'ln;te .dit'l3 ·diilBiS @l;re� ; Qcm:;;morJil. hoje lS.mia data �na- I �a, '00lil!Cejjj;l.il�j.':) m:e�co e. díre­

arrser e 'ódio ré corno f'mi <Illlífinido se;rn,tes!ll!e .lHO!J1:YWID1lJd, "'.ii).Dllila·.vii:t' .taltoi.:a a sra .. Oq;ima DT.;i!E"Ssen, 'êS- I ,bor da lF',lIl!D.lnaCll;J,. e Dlrogana Mi­

por 11m c�',ü;i[C(!) êste :f:ii}m.e .11a�:a- dos ;ta;ID1JlI.1fJ:"1'S .Sem LEi" <é 'lIl!l1r.l 'll!!l:'a- j ,�"õ&a .d@ '8i:!" ••811w1I%) :Dir.ii.<es,s,en.. I mancena.,
do na m .Ihor das peças dê Eug-e- ma ousado, pél.ra nervos ·que pes- . ,

ne O'Neill, e que pôs à prova J sam aguentar o suspense e as Sra. Ro-sa Mendes
'Sra. Martha Maia

. Passa. hoje o dia, natalíciotalento artístico de uma criatura emoções nêle apreecntadas , oon- Decorre hoje J d'a natalício d'1
,.� .. � t

- sra. Martha Maia, espôsa do
que eTa cOi�sitlX;�-a""", apsnas, �'" e , ta .êle· a, ftierrív.el J:iJ.iBDÓX'!:!;, .de UFJíl sea, R'Osa Mendes, sspôsa do sr.

há pouco tempo, 11m �·eJu'tor 'i;''P!.'l . J::'''ClR serralheãre cue .se ,.:nooll- Elesbão Mendes.
Pedro S. ela Maia.

de beleza, ou seja Sophia. Lcren , tra apanhado numa armaJilha
Ela praticou um crime hediona- e.i:õtre a lei de um "anel" de bru- Tte. Pedro. Paulo Salves
do para prendei' o hsmem que; t.ais assassínos, G}uando é fOT.ça.-· Faz anos hoj e "0 sr , 'i!"eúbrc'

Aníversar.a hoje o ST

"I,.,
• ,; Amara'!.amava. B,y,ph.i1it t,Q't'en., maís .u·-silia, ·.do .a tEZCl' 'c1!J;a;v.es .\ÇI'm� ]90"SSana .:\1,-; PaU1"0 lE,a11\f,es, ofioi'!lJ 'I.'ctQr:mado

\do que l11=oa .ao .l,s;oo de !'i1lll,tlx:D- \ !br�[' Ti!ililíl. .r.fue))}oo<Lto ,de ,1llIIll'l,a ICi<a... i 'de> E!8iérci�0. :lOV:01n 'P-e;àr.<l' ·Os-waild!l Dcrla
ny Ferkin:s.. ·€s.tr�rÉ, rl=mgo :-'1:0 \ tIL' i$"2!gUms em 'gurL€ estão gUill)).1(ta- i !FesteJa l1(lj.e S·S1ll. aaríversárto o

Palácío "no seu g:rande fiTI.m,e "'"[},e- .

�ID$ dttmem:os ml,! ,dtó:la'ltes.
. -----/-- :' Jj.CiVena 'P;e'a..r--o fOswailmltlD DJria, fi-

sejp".
'

'\ "�����_����_M��� . !iihlD Q,G) :lx ... o..waldo Altino Daria

"D!ANA .A CA;ÇAD0.RA''' \
. -: T:EliT:R(i),

,�
e de d

.. La"dy G0'Rça[ves Dória.
A PeII'nex 'lO:jpYCB'el1ta marrs 1ll1il ue'

Ei. .:P·'
l

E" A'
.

: Sr. @óil.on SdlrOO,kíT
seus senSf\CiID:nal film�s "([ue ;r'�Vle- : g'exta,- 'f.eir.B" .mia l.ID, 'às '9
la a'bc-ortamente G,s s-u1'plreerHientes .

da, . l;],·):tc, ún!co s'iS<Ji)e,t;á'ct11o rda
.

seg'red,;)s ·da'!> nmclêl·Qs '(jUre pOS2.U'l'l
.

';::E;p�wdida, 'eOl....,PlaJ2h"fua . ,de ,cÍru;né- i

ao !.'lil.a-tm:àl.... � tam.bám: '!;eu'S, :'il.a !d� iLtalo C,wC'i'o '(f:tIll .pIDisillagem I,
dramas 'i111Lin"lOs. .• U.lllll pO'd'eT<;;Slll . Gl" GUT.J;�<ba a Fl�l'ianó.po�is� :a-.
argumento girando Bn.1 tôrrr18' ·dl?

: ,pl'€3e;mta'l'H;j'0 ,a !g.:zadí8sirna
.

eQ.mé� i
fa,lhmsa escultura, ,de '''D::ama !8.: dia 'em'3 :lilJtos '''JIi'['h,dt!1 Mulher "ia.1 ':,
Caçad.ora" 'i6br-e a 'quwl existem;"Casar" _ {de Balurta;; ()0:,n?.aJilh0 J .­
várti·.!J.s jel1i�lruS .. .'. ''''Diana !). ,CaiÇlflr '·Ul1l.. tnwbi.[!1'lã'O ue' ,ga<!1g'allilillad-aE'Í
dor·a" .tem -ootnG iPrl!!J:Oi;p,ai.s :::r�i.,,- . CCiIllD. Ita1"i'l -G,\l'cio te lilellS .:runttst<aB,
tas a f.a.m.'Q:sa .&na. IJuiza 'Be>fU!ifo : ,do R.\@ de J,l<Ull",fur!!l. Ainda "1m:1ao Ja-d.i) 'de .Arm;:a;J;l;::lQ Calvo. Ü' '.J.D'Ü'.lllll C<Glim"l'" 'Ô(;l 'l!l11lts,iJ. faZl= paiJ.'-

'

Paláeio ('xJbi..r�á Ba.-;f;::ira :0sse ; 'ti� ia '.Glltl'l'LJ['il, .1\'lJJmna ,ill:0 Plilar te!

gTa!nde f�!lme.
.

: Rll:;í)ftêl R1'::iiB, Uét.."1ll'"t<ê.S ,:ia" iaS.:nl- 1
'�:C:CNi.LfJi0 DOS ':fiOMiEliI.S: 'ÇÕi6S 1:"B1-:..i:cmrr:!1l:s •.i'Sc:xta-iflõtr.a :Jl:;t)

SEM :LEI" - A RaRik 1"l:=s a-
.' !P':a�CID -do P,s:ffi'GiÍ'Gl

.

.;
._ JlrlesltiL '"tez a rd'l'lCisão está \tomá&. A �ir de hll,�enlio' bell� 'malis! .A 'fIaft'tir de 'hoje 'Serei ·ml'tl'O 'hll�m'! _

<üiz Gastá"f) á .sua . .eS}lOsa.

.

.A .muilher acrediJt� iIlêle., ,mJ. ;acantooe 'qu� ;na ;DleS!nta
no!te lGastãD' 'erul:1a 'em �, Cllmn :de costume, .lig,aitrun;;tmti>
'ca:m\baileMú"-e.

_ ,E 'e!l:L'tãii? -- ·ifiilr: 'Sua mulher _ 'l'wtS IbDas'illl;'ÚeniÇ{jes:?
Njio iqB:eni;a;s to·ma'r -re ,mrÍll.1o lhomeni:?

. _ 'Q;ue fa"l1t;a id-e s'oote!! ._ l'CSpC'RCle Glastáo ._ ,O -trG
homem 'também ;gosta ,de ibeb'er.:

Sr. Pedro Amaral

'Tra'-1SCCTre hejé a data n'ata­
lic.ia do sr. O::lilon Schroedel'.

;O M\E1.iHOR .

'COlCHtÃlQ
DE M.{,n. .A�, ,

RelV€ndeqores
AutD r1sati:ilos:

•

-----------------------------,'

D.SSClil;S!!!Úc:) :l'-aSj'le .3'1.01 ·C0rte as'

veT:d.wras EÓ lll0 'mOl'll:ento ;d.ê: c;;-;
zinhá-las. Não S8 dev� cl�jy...á-la:·

exposta ao C�· ·OH dcuoti'lll 'da água:
por muiL) tempo pOTque e�R.S'
pel'·3€Rl seu valQY ;nu.tDit,),,� e

.

sabOir.

No .SGrtel0 de 6u,1;em. enltre os '!i\úe:rtadGres (73:) ·i1la. res­
posta sôbr,e '<iI� f.o·i .ao .estrela d0, fil111e «Gata 'em t.éto de
zi·neo quente" 1'00 lJQ!emiaclo '0 :VO:t0 "de Maga1'i T. Curi. Q't!::ól­
rl.elllie á .Av. P:rOCÓ,pii'0 Gomes u. 2li!l., ,que :ge.nholl assim a ;fo ..

tOg'r.a.fia de Eliz"heth 'Ta:ylor, principal trrtél:prete 'femInimt
da. refedda pelJcllla.

R.E·C E I"T A SAs ·1)2.it�ta:s, b:térrab.as e

l"i0.ura!;; etc., ·&.i:�'em ,ser ,cozi·ela;;, !
sempre..·que P;:'st;l'1'cl c:an casca

P@.iE gI;allllcle ,qmmtic1wd.e :ç;e �ai,;;: :\
minerais ·e ·;vi.t2.::nmas e3tãoe ;C;)l!l. - i �
cenlt-T.flJ(!]as j:UTI'!::Jl :à :c::?sca, : �.'N.áé.) pl'epar � .as "fr.G1'Ul'acS Nlr-: :l
talias eLH f:a:ti2cS Üõ2llts ce ·:pe.gue-

:'.!mts, pois C3!'l'l o "(:mzirl..eil'lto ]J'eT-
riem parte ,elos ·BÜS rnine:rais .:) .ri- ,

tanli�,as :pa;�,a .1iI ág,u-a (ln ·ltue sáe>, �jcozida.:;; 1 ,

A-s verdur.Rs :le'\'·em só:!' 'CJm:i- i
'

das sem:pre, Ciruas ,e em 'estado;

I;fr.eseo, coisa imuito 'difieill .se "'"0- :
'

cê não t�Y! uma. liJ10r:t:lt
..

P.Glytan- , ;
to. quem dispõe de um peda<;l0 doe : ;
teil'ra d-ev.e 1,[>.:t\l=1' -'I:llpTa "Pftqu'ena

.

;1horta para ter ,sB:rupre à mesa., ;

veu.':C1ur.as ifrescas :enl pr�ru3ã;J. L..._�.__� ��,.._,:-:...----�---- _.."'"

'(e<Rder�)

A'-enida BraSil 967
lua Joaquim Npbuco. -110

. ·f;ONE, 3 -1-'11 '(1nfElru{b�:md')
COllCO Posto! 6i:) . F'cn4t.1S8Ô' fERRJI.:Z B:E N·1.'SCOWCf]LOS

.

JQINVItt:E . 'S CA 'f;AI{I�A .iE. �F. t. :B:'(SÍlhurhia)
EiS! de S® P-aulo

MATRIZ'
FILIAL:

OIPOSITO$ EM'

sAo PAULO
·RIO DE fANEIRO
l'fORTO ALEGRE.

OVftl:&lHI.
,flun »thtl;rz lGomel!l. �so

'e .. ·P.o.ta1 ..WJ • 'F:aob 'IJIiIiI­
lBe:utJtr...."iJ�m

!RIIO�Ôi:l 'Poulo. isg,
:C�iil:oBI(Il.!SB9. 'ron@.il�

jml!l;1te <en.tá'!!) :2!ii1ll ,gil'2ilíli1a-s. ,de 119-

.zes .Ir.O!idlas, :I.tG(i) ,&,!�a;mws de amei­
xas p'l'et':;Ls _pjroa:q;in1�rS. ;Ü)t) gra-

Leve 2 côoos r:;t.)adcs ao �og'o, m8rS de -damasco cu na falta (\g

:'cm 5GC gramas .:18 açúcar, .:! de- m�3l11;t", ,q'1:l,a)]qU6X gelem 'âe sua

[::;:;:s de de'x2,,, dourar, rÚire elo prefe�·êllil\C':a 100 grama,s· (([e fI­

reg.:;·. Qt1a.n(:!o estiver morno jun- gol'; cm c·o.lil:.l1p01l"l,.. C:10;p"e num

'te entoo 1'0 c'1'Wl'&'S ,batidas em r-rato :le crista] uma. das forma'S

: 'l'l,e;'" a0 i(imro;@ !em .dilíl.a'S formas da maSSa de côco já assad� de�­
:1 'i'g·if!lall:S., ale lwef.enêlllcia rcd:::mdas. te p·Jr cima lj. metade do rechel!)

:�
Dep@i'S'deassu4il"a!li\.resérV€.Façaeemseguida,deitepor cima a

i @ .se'gun�:t;e Tec'líl.ei!® :.' iBlIIIil'.it Icrul1da., 'eut.ra metade e segUIda eUbr,lJ,
. :QID1!n 2 XillCal'1liS e 'mea� ·j!e 'agúOM' '(I0m·;:,1 i0:uh'a torta. Por cIma .ê

:1 'C!llll jWO'!'lt0 ·de pasta 'e dci.X!e :a.'lWlO�'- .r'folos �a.d!Qs 'cojogilJl:e o resto da re­
I
iUi8!l' ,.!f'llL\lltle :as l!ll) i&,161i1la:S :JÍcstante;; \ .Olll<eis .. iE i:i'FlialmelllJ.te cubra só fi,

i :=it;�,s iPaSliltilld!:a:s "2!\®. Jlíl011'ei:r;a !0Qllll l' j!'ra..:rjt;e ,;ij-e cima, lC�'llJlll cren'le Chan­

i'lc'::,PQ tOnel"" de ae'iI[l.e_ JL;e1'ie �101lila-: .. t:!L'F�i\l" itre."lJlo to:mo iID cuidadO paIS!
I mE>lJiJ.'te !8:0 f0'g'ID 1l1lll!!11a <e1il;g1l'0SS1ilil' 'c : '�!illIe llã!0 ,es'(lOi[':!',a

o .segundo ;V0t'G' 11l11emiado.• com :prêm<1@ ·de CGlIil'S0lla:ç,ã!iJ, <foi
:(i) .d;e ·C':armen EberailD.;Ptilt, a:esi.dem-e á i["ua .Max OGilin n. ·;J;�,19.
AUl.bas podem ;Pl·OCl.:1XlIl" SUe:!!.S fotos :a ;qm;Mquel' :h'G'r.a na grerêl'l·­
da de A N:OTICIA.,

.

Ticibiica��t o clchibo
"OGlME'll'A" 'I'i �Io:m·
'tacões E'm .,g.-eral e,

:em 'tormp.las .distintas
fPI r({l:ldlquel '€S'p9cía,

da :pJ",nlOWâo.

flAo HESITE AO COMPRAR. EXIJA
.- C O M E TA" " estará .adquiIindo

o Que há da melhOl.

1ft. CINE 'C'O!LON ,,�..,�....,_........
...�� . h

--ert .,

-

"Ó0MErA- ,o adubo lndispex1Jó...1
para uma bóa colheita.

,(') A:strro foi ,.

·(Nome do YDta:mt:e)

��Igflj!}ID!!l!IfijUj:HgngJ)t[f$'!I!lIl!gngH�A1HIlID!IilJllgUllil}';®f};m�llfiOOIDgJ!llli!llgM�
"--

p- nrrtr

HOJE, i\;s <1 da tar.de _ Ma'iinée _ Atce-ndend"G
inú.meros pedidos.: 'O' mara1l'Uhuso filme ·em

M)exiSeG-ll:e e E:aslmancolm:

! I

i , HOJE, ,às 8 d'l n'(l.jt.e _ Um filme nórdica '''ID

·qu.e o realis1l'l:3 'dals C'eJliaS .}!).ontii:lliclit .na, p&esia, .do,.
lag.c's, ·unde .o J1,ulÜ1:imo ·é como .partc ·de 'uma.

natureza 'empoll;g.alllie

"fiCA'DO NO PÁRA.SO"
-- Cem BffilGIT :KRONSTRONI __
-- Eslr'i:ta:mente '[J1'óibidB ltté 18 amos,

J[ <O J :E às 7 e 9,15: U!lIHa ·oom'l'!tii'a <l['liIl2 "(c-é 'O 'jj!nll)�. Umlli :;g.nattuc 'iIl'WI.;ada !C!I,e lll1f!'Il'Cidade .e .al·egrh..
,...

R,.EC;R.U'TÂ� i.E El�XUTA.S

�a.fitasla .pré-'hilltó:rica ·com ,'JiEFF l'<10RiROW
-------:--==�------------__.---:-------------
AM.ANHA, 5a.. feira,: WILLIAM CA�L - KAREN SHARPE: oe A,NITA :E1KRFlRG em

"DOMJ.NIO 0,05 HOMENS 5'EM L\B"

6.ra ·FHlRA: Uma aiVentura. cintilante, com dois g�WIlt!l� Ilfa�,oo:!j:tos.

TiE:NT,AÇ.Ã:O YiERJDiE

"A ÜLTI.MA CÂNÇ.�O'�

?

Cinemuscope em cores, com iSfJl J\:r�(!)", i(}1:iis:ti1líli2 oalI1€>1l�, ''!llen'P !\i1Eoe>lle 'e Gag1l:!w IG!l':<!)iil1:Dy, ;aiJ,éNl de

Cilutr0Sr 'astros da rrova,l geração 'cl'C jFIÓ:�Y;V00d. Eles ni'6 :gostava:m tio 'e1ciiircit'O, 'PolJ"ém, a:gO'l'a que

as m�Ul�res trocar·am os vestidos «saco·» por uniforme, a coisa melhorou muito. 'Um filmej que'

N(i) P,R,OGRA1\'1A: (2? fii!l:me) - Uma 'sen:sa·ção ri,1 >Columbia:

"'0 AT.A-QU:E "VE:M ,1)0 PO,l.O N'ORTE'"
;

. ',

div.el"te � todos.
Oellsura: 7 h.ol'l1is Liw:r.e - :�,,15 ;até il.ll ,all1;OS .

\

\

Com SARITA 1V!ONll'iEL _ Ccnsura Livr,e.

"

-------����------------------�------�--�---------------
6a. FEI\RA.: às 9 ·da. noite: No Palco - 'U\lico .e'petáculo ·de ITALO CURCIO e SUa famosa com.
pa'H.hia cat'ioca d'e comédias com a. pecá .

"M.INHA. MULH'Eft VAI "CASAR"

.Mét·ll.0C0'lor "Ofi'l'lil 'stewart Grangel' e Gl'ace KelJs
._ I

,1

Um. T.w-hilháG- ·d.e ga;rg'ailbadas

SülllD(!)':. Os sete artifícios para qUe um homem diga. (?-!Ifuí": ;Encontrá-lo '.- Fasciná-lo -- Aca'

lt.ioi�..;J& - Agitá-lo - Alimentá-lri - Enquadrá-:Io e Lisongea-l0.,. se nen'bum dêsses der certo".

x�esly:UIl'Ç'a."OS». Asdm fez Shirley MacLaine em, ELÂ.$ '�EREM E' CASAR

DOMINGO: às 7 e 9 horas: s'OpmA: 'L'OREN e AN:rilÓNY .Í>EflXlN'S \'-om
'" D!: StJ '0 "

SABA..@O: ANA LlJIZA iPELUFFO Ile AlRMANDO CALVO '''DIAiNA" A, CÂÇAD01tA'"
\ ,.

i

\'DOMINGO às 4 7 ,e 9..\15: _ Um S19!C'esS6 .ao, \l'l'OV·O e :IlrlUd'er.1Iio roinema. ,ailemâl:l, ma.:gi:;;tl1alme.n..Cie .;in­

. \:el',llmtallo p�l� 'dupla maIS <querida e lnáIs !p·Q�t1.1�'l" 'do ;riifitlrna. 'a.J;emlio. lEIs ... iíR)UToH ':LOOiWE­
\lt[CK - inolvidável em «A F.a.m'i\l'ia. :r�P»'. EI'f' ...r'O. W. :FISClBIillt -;em «Poeter Voss ... o ,La·
'ilr:ã'O de, Milhões». ,UM CORA,t.ÃO 1":RAfOO 'CEin H:er,z; 'Spielt FaWsch;o drama. apaixona_te, que cll'6C9U o mundo.
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ESiE"..ElClJU.,ISIDA :EM !P.0NJ;\ErS MOVEIS DE SlJPOLY1J) <4Ilh>
�a;tente 1I1l'emã'> '- es'tljti'Ga il'J&fei:ta, ·�om ·gJ.m;�1'Jo,s üiWis,j,v,eis.
.l(joosuH;óriD: lPr.a;ç,a Gal. .Ozér;i:(,) '45 - :12,0 il1!i):iar ;;.i\;]f;t ...2D't)

:ruI .. :Ana 'Oiistlna - ,RODe ·4-®.56
-; ;O:r.;;mnCA :a'!lmDICA _

_ ClI:;R U:RiG I A·_
._ >GmmCOIsOGIA .­

\COJ!iSl1f'�mo: Rua ,iRio ::BmIleQ, \80
'(Antiig9 roonsultÓllio da Dr. Pláoido Gomes),.

. �Nc�: lRua:Or. Joím;�üI�,\1931.
�,��!

.

._---

: r Al:Üçga�se
,

'1 uma oasa de material.Qam ta­
l do GonfGl"to, no centro da ci-
" dade. T.ranar nesta redação. ,

I __���__�__� �ç
�

.'Cli1infuos, ,ano '�4, ,000: ibOO1tlsa.mc, 'oe· \l)l'o)ilr.,jrg°tiade 'do sr. Hary

I I \KlialUSe, .fWffHdo 'o n1€.smo .sem efeito ;por têr Sido 'reqt181ida �.

a 2.a via. ii
, ;�Il.UUJ.3..U_U;!l,�Y.!hru!!!hr;!!Jl;IL!.,!.��.x'JL!JI
I

{

Co�·:un,a cie .São Be:n"to oo S\U.I·:A:NUlNCI;O'S_)C·'LASSI'F,íCA�DiOS
,

(conclUsão «ía '3a. pgá.)
':1 Màtl, Alfredo Kellner, ,AUJnso. Tend:o 'sido um -dos id",a:hza- 'Quantil i� ;J;)onaldu :!utzmann,: '-::;..:.;;'�-----�---/ �-:Oilillg·m'1l......-";-i'ii-ii'i-�-"ii''i'i'R'inr.·nMi'nniT.iiiriMi-'ii'ii'iiiiiiií""";';;

de 'conierir os dIplomas raos '80-' ürener, Odilon 'G. Silva, Germa- � d'Ol'es da runaação "da lS3cieGla- ..sua. dea 'GaÇã"O 'à .ES(Hillj, fie .:M[ÚSi-,
.! A""lJ:':000'.'. ,'.' .', ,'L :ll L TT '{"1 l S V

" ., I ' 'o. ,�.·.'í�UíJ:il.- ,!DI
CIOS funtla:ttcres ,e 0 ue be�,eme-; na Ba'::ll' e JGã1)IRtlZanQWsk.y ,�êB-' -de, ,'ul'azendo -de �'Sua 1;e1'1'.a rnatal: O-R,.fque !tsm 'sido '0 icentro ·de, �

.

rHOS a dGlS, dos seus a�SOO�a?03'1 te falccído ) , i .a oidade 'de RUPtr�dorf .beí .Rai- maior e)Çp�e:;;são cultural te 'artís-.

'l'6(]l'rCi:a
:& ,Fiilhos .Ltmm"t 11 tBor·motivo de mudança, aluga-se ótima casa residencial,

Pl'I!lG€,:1end0"a:leltura �a·lJus.tlfl(Ja,-l . rohenberg, :na -provmcia ,de .lBo.e-· t.bíea. ,ciI� :SaiS iB'ento, 'sua :pl'esen-: '

,. \." imn:,zonl1'(ffil1ilràl,'aom''l'dormitórios, sala 'para 'escritório, sa-

ção refen:nte à out?r�a dRe.bhened-: !DS�EN'EMÉRITOS mia" na ,Austria (hoje a cidade l.ça na diretoria da socíedada, in- - Ind. e Comércio --� � lla de estar, sala de jantar, banheiro completo com água
neI'ência, raos socroa : lC aru .

n 'Iib 1
-

.do tí- de .L1beI'ElZ, na 'I'checcslováquían u clusive na presidência por 12 a-
'

Fone: 530. .

;quente e fria. cozinha espaçosa, lavanderta com fogão, chu-
I

,.:w.:maldo .Ritzmann .e da" ;:;, era: a a. concessao . o título (tie sócio honoránío ;"dIl\ nos. sendo .seu lpresidente .hono- .}
.

j:, \v:eixo e sanítárto, .área "externa címentada e ·coberta, B ar-má-BebI' e

d' I d' i lxulo (de beneméritos a 1(1 )IS as- ., ' .

entrega «re i lj!l o�n.s .aos '

..
emars I .socíattos, conforme justificação' "Arbeiter .'['m1TIv·erdn", dedícou-! rano, sira 'atua:!ião '.desde '1:928 .no]"

. ,

� . ,I!ios <embutidos, .rancho .anéxo e terreno com entrada. para •

fund-aaOJieE, 'em �'ll�mero de 25, ;:50. sendo 'um entre os fundadores. o
se. aos místéres da preparação ilí- quaõro ,;sodiail, .ijustificavam a-con- rautemõvel.

'

mn aos <qua�s e IaleCldo, o 01'.
"r l:Richarj Bérrr e -outno pela síoa dos associados da .agremía- (lesmO .üo liítulo .ôe -benemérrto.' Vende-Ije ',j;anibém 'diversos móveis e pertences.

Joao RUZaiIfvW.sky, em memória sua' posiçãc de�d' . '.
E cão 'que aljuãou a fundar 'figu� A'T E N C ·A- Ot 1

- Ingente ca < s- .. .'
_

Ver e tratar com o .proprletárto á Rua São Paulo 74�,
d� guem sclícítou um m. nu o : e

cola de -Música, sr , Dona.Ido r�ndo eD�o. seu d.lretor, no e:er- 'DISCURSOS
silêncio. , I .�it!limaT,ln, Ifoi . feita .a -entrega ' elCIO ..de vario, .caegns, ne�te� cnn ,Neita1S .as '{UIl1lIiTg.a,s .dos .díplo-

,Bar.a ·se\1'VJ"ços, passeios"

: etc::; cuadrcs aos 'dois agraciados, \ ta ie 'cmc_? 'ames 'de existência 'da. .rnas e 'títulos, "o,sr .. 'EIÚGO ·Pfeiffet.· ibáili2adns "e oassmemcs,
OS .FUNDAI)(;)'�ES ; tJ.!l:Jr .entre acll?>1na"ires Ela a:SSl.O-: 'agremH.�o

Ip:rdteriu ruma "ora:çã:!l 'aluSi'll'a .sos' ; :pl'é:Hr.a cos IAutomóiVe1s fdo�
.. , ''T- ô' I'

.

f "'In' 'ld l' '" - ." a

·

.•Pun.t€) 43.6. -,P.li".a_Ça ,Nereu"
(F'm::a-m 'e:iipedIQOS .:.:.V �p omas, i c�. Cl-a..

.

.:. ea: !!Zon .8, ü.mmaçao Ide uma .1'lr·:gFessU's ,.da 'OTua 'e -e ao deeen-

�!3nào entregues a.os que' 'compa·- ,
'SEibre ',Ihchal1d ;B-ehr. ,1;CGoná'<ÍJ-: 'li.fSa das .sl:lc',eda.d.e,s ,:congêmres volvim:mt.o da ag:F.amiação, q,ue, ..RaIP...os,

fone 436 - J.oinvil1e. ,Clb:alm,foJldn' '�m!p'&�':!ília.I'i:rai!!lr .ihll �lOlb�®se ·de (i'9!4'JI
re,ceram, ·com os' nomes .dEls ,Lun- ra. o O!:aj·J.r oficial da .Sociedade\ .da 'reg�ã;o· ,n,:J.j",te-catRI'.inens!:, comi preside, tendo depois o sr. Luiz. i.,�. I���.. I...
iiiadores: srs. Gel1mano 'w,a,gen-; "os gl;an:des serviços' -p.resta:dos: �eguindü .ver ooroodos seus ..es-\·Gu:enther ;:p.edl:Iío 2:0 .dr. :ili!;enon

. J:)e .aeÔrdo· OJm as ,presc�'iqõe5 ! cesso do 'conting'ente, aéham�se

:fiuehr. 1.0 presidente da Socie-; à'CEdE'.a fundação, como anima-:.. forçcs -em 1193ti, dez :anos .depois T:Jrrel1s 1Vi:8.:shitzky Que fàIasse conti:das no :11r. 13.1 do Piano, ·amparados pelo Art. 37 e § 2�'do

dade; Luiz Guenther, 1.<9 'vice-i 'dor 'des 'exeroícios de ginástica,: da.fundaqãü'Gla, SGDlaB.'Uom·a:-a- 'em neme dos áund.ador:s, ,agr.a- Geral de Convooa.ção para :i()f)0. I Art. 74. da LEi do serviço lVIilí-

rre&idm�� ..; .Bruno �E'lil.r, Gu,sta-; .que, lj.inda ;pratica. com o .inesmo, d:são de .cociedade de, ginástica deceRdo ;QS ·dtplamas qmferidos. ir'- .11 'S'..;,l a fim de comple'tar,os'claro::; ain- ! .tai- .(L.S.M.). .

.

\H0 Kanitz, Mar-tin Ilg� ;B:e];J;1lann umtusla.srno e a �me'sma 'GeCnlCa,� I deste Estado "e -dn \P.an.aná, numa, Enc.2rr:ada ia ,ass2mbl-éia, 'tl::ve ,L .;f.ll.;. , JtlL da existentes 11:-)8 encargGE ':.0 5::1,
"
lt a.;presenta,ção de que tr,ata

1if;alllltt. l'!Rjoru:r.d BeIil.T, :walt.erll'ct:.os_;�·e.1llS tempQs à.c.:mego" ,sn:l�en:, o,::m.unidade de 'mais de ,.4.000 início o:'\Jaile. !peia·manhã de do� Vende�se uma 'casa 'nas .Região Militar e 5ft. ,Jj)ivic::'o .(,1". ê3ie ,EDI:IlAL deveJ;á ser feita 'àS

Franz, FranCISCO 'Roesler, lu-. tana,D ,Que munaa JJa1to.u !Um so;. seclOS -·a "(!I'urn,g:au :Nsr-d ..Santa mmgo. :na "Sede <da Esc81a, IfOI a:iroiliiníidad'es do .GeIítro .'da Il1fantarra, 'cl-eveJ!ião' '-aprI3G:':itar-" difelte'ntes J'i-"i'l\\[ cu DR (ou JD,

ilhur iPfuzem'flutel;, Cados ·:GU811-1 dia 3às �suas itarefa.s de ,pre.parador, 'Catarina�Ra.J:llJná" ou. 'meltlor, :a I inaugurado o qUa.Ul!(} com ·os ·!:e-; '·cidade. Informaç,ões nesta
-

I'se :às respectivas ;Juntas de !l.íiD- 11':;S munrcipros sedes de Vnitl:a-
tlller Karl Ihle. Clotarão:O..

·

fí�:co do 'quadro SGciM, !mims-, :Liga Norte-'Oata:rinense-4Pm:amá. tratos 'd0l' fundad:Ol�es. semi0 ;t'ei- i ,r·étiação. ' ta.mento JVI.ilitf<l" q;;p..M.) ou D:- des) até. dia. 30 DE JUNHO do

;:v10e11e1', Alvino 'Guenther, \Gsril- tr.a:':'.élo com proliolência 'as au-Ilança.nldo 'um 'boletim ·túIDeà1J.rail'!la '.Uma visi1ía ;às 'obras de cons- ,
I iega.cia:s de Reú:l1U"&2"mento (:U:::l.j. .ccrr�nte aao (960).

lo schiocl'lt, Erna'sto Scheide, Elr- .las de ginástic.a .d·e ·que .·é ·um. informa.tivo ".(]} iE&portista ;são-.I br.u,g8.0 ,.da. sene, "cujas funêlaçeõs;' ',�--_._�. l'oU 'então diretamE.ute $5 :;\�n,�s' 'I'CC].C>S os cidadãos da. class," 'de

olôStO Keil ..ÁJntan�o TtJ:!eml, J.anch .consagra:!o imestre_. I Bentel'lse". já .foram cémc1uidas.. de Distribuição (JD) - .por f6r- 19-,:\1 pertencentes ao· excesso ,do
------------ .

ça da prssente CHAI\!l../U3,.':,. CO:!l."I-· Cop..tingente e 'ora oonvoc'ados.
\V;61�'",U),IS-:SiE PLcEMENT:lI\;'R -- ,todos ·t'e 'C�:'1-; 'GUC não se a;presentiarem nos 10-

VOCWGS ,da .c1p,sse '.cle.J:9'ilil, .� .:;1,[1-: .::'l:� acima especi:liioa-cros a.té a

5er.iore8, qU!) tenham ziCjp úDI1si-, datr.. e�'pTessa. .30 'DE JU!\1HO),
I del1aélcs :110 'CXo.CSS:l >:do CJ.:1tin-·. s:l'iio considerp"dos 'REFRATA­

I gente n0. eorr&.nte a;:w, Gr; .QUlJ.:_3. lruO,S e, 'e� con.sequência•.��jei­
para <efeIto do al'tlgO ,a,c.::r:a Tc-, lies as .Sançoes da, 101, por se wr­
ferido, sel,ão submetido;-; a u;.','l:a; Inurem "cm 'd:ébHo Jpa:ra com o

re,li-sã.o 'de .infiPeçã') ,de E('. L\[Je. "] 'SeTviço M�lita:r..
Fioam isen.tos ,desta ·0�a�n,d2. 'Ass): !BE:N<lAMIN RODRIGUES

.
Com,plemeIíw.,· ·os ·oidad5.cs "CJU�'''I GAilJHP.lRID0 - Gen Cmt da

: 1 p'I.GC;lJjíR��S� 'enCGntranmo-S8. ''JmborB ',10 ex-· 5a. R.M. e 5a. DI

I . ,:illli'UG_ 'Ci\:SA wro,n'.ERNA
\ r ,nom:'6 ·ou IS ;qua;®Oll, ,c,(ilzhina, '.

, I : "ba:nh'éi1'{;) e .quanto .de :em;PI'e�'
, , .Rn· ....
, I !gal_ :n.o Gerittl'Q 'ou j)'e1'Oo 'd�

1 lIlidaa.e. ,:UJfertm; jpara ·e:sta ·ll.e·-

:,---------
.......-�......

-..-.Â-----
.....�--_·

r I. ·à"ll'"Çã<Q
(DiR.. 1.1\:1'1',% O;R Liw'W:S1KI ; j :

..,..._------'..�._-------_..,-_..-._--_......_....�

I ,IM tO ""L' � '0' 8 ii�í: ; '; ;; , ):; '!, )�'
)

:.A' ,; ; ':' !!( .' \}J i'i

'MÉDICO;S
�--.-..-!-�.- ......._��--.........

.'
P.R;{}'NfF(!) 'S6C9'RR� jOD(i)Nr.r.G�3GIDO i
'I-'RAT,AMEN':i){!) :DElI'J.TrAlR-IO ,n.r.BOli�R .:c/TURBO .:lA/iDO :)
;C;IR:URC\IA 'CUJ,,,\! .P�iES,T'ESIA 'GERAIL ,1

iI

�
i.t
;t
�

j
�

i
i 'um :bar 'e 'ch.urmscal'i,a em

;, i� '�ual'llJmirim lC'01'ttendo. ain­
,

'I
\ ,da .mna ,cancha de íbooha

.

\ �' >iluminada.. á .ltem !metros

J\ '1 ,d-a ,est;a:ção. 11'1Ireço ,de oca-
- ..........._.,------", ...-.-----��.....

,1' rs.ilão. ttnJf,frl'lnaQOOs j1l6sta re-

! t�a;qãO.'"'-"'-----.,..�..��.,;

i Cimioa 'd� 'ODIDf!l - ên:vidds - Nam e 'Gargan!t·� Ih ! i ------------ - �

81{ SADAlLA AiM\IN
'MI])<�N::A :E 'mtfMO'ROSAMENmE '!Ne":i1A:lL�nli\

,A m�hor ��lb.�da em. Stm't1a !(ll"iit�
:Rua �biloD 'Btitis�a !�:J)eJJ:r.onte '3 '"A. iNDfiDlIAl:"'\�
-- ,i7 ',() 'I 'N 'V ,II L L E --

.�-_;re�Di;;""""
, j ,Pellde.u-se o ;Certi:ficaà.o de ..pwprtiedade Ido auto�ó.vei Ford- ['.

I
.

.

TaUl�Us, ,plaoa '111'. '.2�-[�H..:n. ·de 1959, rooMr :nT, 'G-13..:671890 �
, , ,

DD Ttli\;ift DP-ri';VlD.� '�i��
!JLlt. d�H..lU .D�,Zt�D4\,d ,�.�,• ..\I.U

:'E�.feSt�ie >41:& �lJ;S'fli:tut� ,ae 'CBiliOlQ3ia jjio
. iSs't3!tlD!êI., �$� .lEaltfl.,.

\D'�S .lIlO \�(\) - �(]A 1G___
J.ReSWênaia 'e \mOnSl:ll:UP1�O l&�ti:D;(

;Rua, \Dr . .Malilrmo :Lebo ('I\Jilttga 'iras ::es:roeBil iW' 11'24
. ',HimR�;; Das ·.:aliD ·RS 12,00 <e�s .Pi'liltlÓ (às J18,!IJ1) ciítiOllBiS

.��.E ,Gf{iil:l\ifAf)(lS .1\ .•@.tJ+� ,>II.A

" ����=i:B��:.!::--- ".�.:!:,'.:1 �Im\�, '1\1Iia.'! �, .�ttao"S, :Doenças ,bl!r"�Dt!Jcl!
Camniltóno: � HOifPi�i _'8

;.Lucas
- Av. 10"10 !Gmdbe�.

',:;.11Il� .mIl» - \Fnltcs': "1tI.i9S.M6tf;1 - :C9mru1tas :(,las U ,BII liI ,k�.
�ID;a:N(jl';tA: ._ :Rtm ,_fm;QS A\ires, 'UT. 205 - 11l0lÍ�': Mi

-----

'--·--:_:,.°iii�--DAC-A-M-1NO___ :1.
CLtNICA :íB:E <tOm.IANiÇA:S - CL:íNlCa J5:lÊt)!lÇA 11iHC!mAm�: - .DA;S 2 às 6 HOR.i1:S

.

Gon-sultDr·io e !Residência: !Bala Duque de ()a�ia'S, 'esq.uina \"
'·Ministro Calógeras �

-,\m�"JiJE iCIIAM<A!B!(') IA >l>iOlMICIUO \ "

---- ;�

�l
.\

,CI<., w"n M"ll''W''\E d'
.<

•

;ciI'",�0ú,il!..:I� {) ter:mp:<D .,; e ·s�o 'Yil'G1wel1l1 :G@m 'OS
. 'L·I·:kl.'UJ·'�·S· �D"IT')'ETA'C ' a"""R'lm["m�;n'G);v.as i

. I·"tn·r.;· \ ',� ,I"":\;.;j para" y'., I \ �i":\
.- rr�J.,ÂJ te FLORIA:�á.POÜI5.

.._

e .t 'G ;R " lN li :l M ·E l M F.I L iL
� 'M®:D-1C(l) ,>ES:mCl!A:L-lfSTil!.
� ...n�pIlt:Jnul;do 'na Ale.IJuan:ha e IDO '!Dnasil

� ,D_?€1íl:Ç.a:s ,are ;sen:bID't'IitS le ilnox.monais - ·Partos 'e :QP.era·.
·coes ;O,bsté.llr.1cas ;e ..g,i.l!1eoológicas - Labol1atólIÍo 'eE\pecta�
lIsado :para ,<'fiagl1óstíc0 \precoce ode oânaer .cColpom.1i:Q­
logla '\tl Jl!iiitqp�111:(D;:;,Íl;'!l,f) - 'JI',z$amJ;m\tmJ .pre-.nà�� -

. jIi)lSÚi:l1;llli:QE iólv c1ima:tlfuri!!l
.

Co'nsnlta'S�'lafl81'Ji.t; 'ãis �8 ThIJns. - :tPaJa)l!nsnihã fC'l,iho;l1a !iID'a'1'C-8,Ba
.

,�TENDiEl lGi&.AMADDS À iN,Q[!['tE
'OOns.ultlórto:: Res'iâên;cia;: ;ltu.aMax ·(JoHn. ,�o Rn� ;lm:aniilw ,

,1._______________ '(:a;nHgo ,campID DaX:ia�_J

f
1

Ouvidos - l:)l;arilz; - Gnll�nta e 'CÍllUl�gia .na .efU).eeialidade
:lllIOMR�,()': - ,maiS lft}3D .às 12 ,e�.15 .,às -1B ,hor�'S

D'iS'!lWe 'ébt "DliIiis moderno e 'C.ontp!eto .<e,quipament,o
�.a;bem atender à. es_pecia;ütlRde.

CONs.DVIlê-me ;tE .RES1DENClA: _ Rua �das :Pa:lmeira;s
esquina ·R. 'Rio Bl�aBco, defr.onte ,a;o .�alií;ci,o ,dps P.l:ínci��.

, i

apresenta :pe'la ;CU�LTIURA'
.,' 'L'Â ,l'.T ,fi �r;rtR 'i\DA''LBA'n,nD" �.

��' � '\.:7 �tI.JV 1 .

!1�D .. :, � ,'fR .vua : '

.

/1
'DU'NZe1!i \E ,C'IBUR!GIA 008 fiLH0S .

'DIspõe ,ào mais 'mo.deJ:l;lo .e <cn�ple.t.o equW:a:me»:t.
. ;para :bem. 'àt:enitfl'l' fã .e@ceialidade

l COINSlJ.iLl\�I-G iJ; �8ifj})ENOl'A:::� 1M.é i�••
,_ .!F@NE, 3.72- .

, l8iflllttlRIO: nas 3 ,às 12.e das 15 ,às .1111 !'nn'íllU
,�'JIt'_r. 'I

.

> _ •

sede, e ,�p�l",a I,iss.o, :instituíu �.m
Fundo Gle Oonstnwáo.· Um das
primeiros o.olltribtünt�s foi a.

.República. .de :Gana, Ctíjo repre­
senta.nte -entl:egeu à.: 0MS. um?,

doação de 1.000 libras esterlinns
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;i: entl'ie JJoirtviHe-!JQ:,oguó",iBJumenau :
Joinville à Jali�guá.do Sul: ..às 6 - 9 - 12.15 - L4.30 e 16,30 hrs .

,

'.
.J0j:nville' A ,Blu,xn.enau: às· 6 ,- ,.9 ,e ,H.,il.O horas.

·131um.enau.,à Joinville: ,,às 1,6 - 10 - .12 .e .1.6,1.0 horas.

,I ; ,3o�nvil1.e ,à .'lnc;lil<ial: fàs 9 ,h.Ql:,a.s .

� � In.daial .à . a;Ci�ILvine : - às .8.30 e .1\5.30 hotas
�

.

Agência: Ru:p :9 !à� ,Mars;o, 1'60.7m
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- Advogado e ·Contll:dor .'

,
, Aà.àvocaciJ;\:- CivU .. ,.,- 'IPQlf\ercJal - Traballústa _.
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-'- ;'1\ 'Organização Mundial de,
Saúde, das INações Unidas, vai
,·oon,strl:ljr ,em 'Ge,líI'ebra, sua 111i}y;a
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O Caxias ta.mbé� �ão c,onse9L1�y.'p,as�ar pelo, Fli.:(minens.e -. Vitória de reabilita,ção do América; hen{'c ao Floresta - Caxia!l

lo ataque maiS' pcsmvc - Cla'sslflCaç,QO 'por pontos perdld.os e gOlnhos -.- Préxima rodada - Certame de aspirantes
(Coletâne:" d.e LUIZ MAURO) meros do certame passaram a I TENTOS ASSINALADOS - 10

Teve sequencIa na tarde de \ ser oa seguintes: .

.

. _. - -

domingo o Campeonato da la Caxias .. .. .. .. .. .• 4

Divisão da Liga J�inviIlense de JOGOS REALIZADOS - 4 América .. .. .. .. ..• 3

Futebol, o qual apresentou' os se-
Fluminense .. .. :.,1.. 2

Caxias 2 x Florestal 1 Floresta .. .. .. ., .. 1

campeões do.mundo de 50
..

����._�.���������

.) .:A fim. de esclarecer as altas finalidades a que se destina.

'f
o sensacienat

' embate do próximo domíngo em nossa cidade
entre os Veteranos Uruguaios e vettVanos Catarinenses, o

i Pr8sWente da comissão organizadora enviou-nos os seguin-.
tos e:::cI3recimentos. os quais passamos ao público leitor:
Iv) - ;.'fQgo 2. realizar-se no dia 3 de julho próximo, com iní­

,ciilj)' Jn�cado para 15,30 horas.
2') __:_ A renãa será totalmente para, a Associação Paranaen­

se de Reabilitação, de Curitiba, a qual é a responsá­
v.el pela campanha em andamento, que visa dar aos

doent�s. de paralízta um hospital modelar com. todos
os recursos modernos, que trará assim maiores possi­
bilidades e que tanta falta têm feito no sur do Brasil.

S?) - A 'representação Urugüaia, virá integrada pelos Cam­
peões do Mundo de 1950, Obdúlio Varella, Máspolll,
Gambetta,. Rodrigues Andrade, Ambrois e 'Outros de
renome interna.cional, que viajam do Uruguai em oní­
bus especíal, visando somente fazer beneficiências .em

pról dos menos favorecidos pela sorte.
1?) -:o Lions Clube de JoinvilIe, que em combinação com

o Bloco do Chimarrão, o qual tão prontamente aten-
-

Hoje à Tarde no Maracanã:.
II

I I

guintes resulta dos: Caxias 2 X.IF'luminense 2 e América 3 x Flo-
resta O. ' ICom estes resultados os mi-

América O x Fluminense O

Caxias 2 x Fluminense 2

Amél'i,ba 3 x Floresta O.

deu a solicita.ção para em conjunto, podermos apre­
sentar ao público esportivo de Santa Catarina. essa

. oportunidade 'extraordínáría, de poderem fazer bene­
ficiência e, ao mesmo tempo, assistirem UJ1l espetáculo
que marcará época no esporte barriga. verde. Parã
maior brilhantismo dessa empreitada já existe entro­
sarnento entre Florianópolis, 'Blumenau "e Brusque,
a fim de 'conseguirmos, fazer 'uma Seleção de Vetera­
nos que realmente espelhe .o quê de melhor. teve Sa.n­
ta Catarina no passado,

(

Essas duas Associações de Joinville, antecipadamente
agradecem a incomparável colaboração eficiente', com que a

imprensa falada e escrita de nossa cidade sempre coopera em

.

. questões de benef'ícíêneía, e' torna' extensivo' êsse agradeci­
mento à pessoa do Sr. Elias Jul1ari, o qual se prontificou a

dar toda a. colaboração que' viermos a necessitar de sua pes­

soa, bem corno da Liga Joinvillense .de Futebol,' entidade
máxima dêsse esporte em nossa cidade, que tão bem é dírí­
gioo. por êsss cidadão. A todos que prestarem colaboração
nêsse empreendimento, nosso muito obrigado.
HENRIQUE BASTOS - Prés. da Comissão Organizadora.

Pf'élio 'em beneficio das vi·timas dos terremotos no, país andino - A-'�ossa
representação não estará ê,empleta - Sua fOl'lmação - Vorvá chegou e jpgará
m[ais uma vez o. público es- ! porto:

.

. EM. CONDIÇõES DE

llortivCl do Estado da Guanabam - Confesso que depois da vi- JOGAR

terá oportunidade de presenciar I tóría, da Taça do Mundo, foi a Vavá confessou ter se. contun-

mil espetacular prélio de' futebol maior emoção ·que senti na mi- dido nutri amist@so,.·.,por -outro

que reunirá as forças máximas nha vida de jogador de futebol, clube, ficando np.rado por mais

d� futebol brasileiro e chileno. este convite da CBD para for- de um mês. Mas agor'll está bem,
'Tratando-se de um cotejo que mar na seleção campeã do rnun- perdeu cinco quilos, está treí­

tem por finalidade angariar lun- do contra os chilenos. Agradeço nando normalmente, estando em

dos para as vitimas' dos terre- ao Atlético, a. oportunidade que condições de formar na seleção,
motos; que recentemente assola- me deu, aceitando esta missão. hoje.
ram o Chile, desde já se pode -'- Até o dia 10 de agosto, � Fala-se" muito na. Espanh�.
antecipar Uma renda grandíoca, quando terminarão minhas fé- do futebol brasileiro, mais do

pois a par do' caráter filantró- rias. Aguardo minha esposa e fi- que quando cheguei. Os feitos

pico ainda pontifica a categoria lho, ainda. em Madrid. de Pelé são admirados por to­

das litigantes. cabendo aos rios- Como vão os jogadores brasi- dos. O futebol de lá é duro e não

eos rapazes a. respcnsabílidade Ieíros na Espanha? é fácil se entrar na área, mas

de defender o prestígio do me- - Estão todos bem, satisfeitos estou satisfeito e ao que parece
Uwr futebol do mundo. com seus clubes e vice-versa, êles comigo.

DESFALCADO O NOSSO CUMPRIMENTOS DE

ESCR�TE AUVARO E RAMIRO

Segundo notícias tranzmítídas Sente-se que Vavá .ão quer

;pelas .agêncías telegráficas, c, .falar sôbre Didi e Evaristo, .

ape­
�nze brasileinJ. não estará exí- sal' da, insistência da reporta­
binàG toda a sua, pujança, urna gemo
fiZ que não poderá contar com I· - Trago cumprimentes (.iQEI
'sua maior est.·rela,

- Pelé -

j
brasileiros que estão em Madrid,

além de Zito e Pepe, todos per- .:Obretudo os santístás Alvaro 1",

!enceutes ao Santos F. C. ora Ramiro, meus companheiros de
.

em: excursão pelo extlá'ior e que
,.
equipe.

.

lflão permitiu o regreESO dêsses Como está a sua sItuação no

profiiSsionais para. integrru.'em Atlético?

.nóSS.l. .representação. Tambéu'l Tenho' contrato por ma.i::;

DIDo, da Sát;!' Paulo. não poder;\(. um ano,

atuar por estar contundido. O Vai terminar o cpmpromisso'?
1lGsO:Q, onze. deverá, segundo os I - Cumprirei meu contrato
úttúnos informes, alinhar os se-I' até o final.

guintes jogadores: Gilmar, Djal� Mas não recebeu convites pa/-
ma. Santos e Belini; ll:cio, 01'- i l'a, voltar ao futebol brasileiro
Iruldo e Nilton Santos; Garrin-' mesmo depois do término do Be�
clla., ChinezinllD, Vavá, Dida e; contrato?
Zagalo"

I
- Tenho.

Como vemos, a nota alviçarei.. Pode-se 'saber?
la é a inclusão d(} grande co-- - Foram do Botafogo, Pa.l-

IDand,a.nte Vavá, cedido pelO! meira.s e Corinthians. Do Vasco,
Atlético- de Madrid para, rli!for- apenas uma cartà, de um dire­

!l31" nossa equipe. Vavá chegou tor, amigo meu dizendo que as­

�nte-ontem ao Rio e fez RS ;:('- 'portas do clube estão 1ieu}pr.e
gubtes dec:arações I;l.01: repórt<;- abertas para mim, quando qui­
il[I'!S que foram recebê-lo no aero- .<;er voltar.

No' prcximo sabado a s'impati.
tica Sociedade ,VeTa. 'Cruz" leva­
rá a efeit-o. uma gra.ndiO'sa fe;'lta
caipira ao ar livre def·ronte O' Sa­
lã.o ·Botafago. A festança vai a­

gradar. em cheio aos .associados e! I��mpatlzantes da agrEJITllhção,
pois. seus dirigentes não Se des'-,.
cuidaram de' nenhum detalhe',

I

havendO' desde 'O tradic;ilÜnal Cai-!
sa,mento !il.:té o indli>spensá.vel I,
quentão. O co'rteJo conduzindo

I
;

os "nOiVlOO», partirá da R. Difu­
SOil'a., ás 20 horaSl daquele dia, d€L
\'€náo percorrer varias ruas da :

cidade antes de sei dirigir para o !
roe-a:l da "pag-odeira».

t
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pede a proibição
I dY�on�2!�� B��eir�:�!e�� S�lie!ltou a entidade ma-

Desportos telegrafou ôntem'� i ter, nOi3 cabos, q)le o clube praia­
FIFA é à Federação Espr.nhola, i no não está lhe obedeeendo- as

proibindo os jogos do Santos,' ordens', motivo pelo qual toA1a
:.::põs c dia 27, dia de ante-on- �gora, a drástica, medida.

'

Luz,
Jl;fLEvs em J-sinvi11e. um .. "ni�8t.;·b do Hercílio Luz d:} C]da�'.e sUlina' de Tubarão a/fim. de. oonseguir o eOl1curs·o do eficiente jogador fo América Cleu�on.· Entrou em contactos com dirigentes rubros; bem." 1'·1···· com o joga::1or 8 já mltE:iU

(!��ixaram nos5.ll, cidf,de . ,'iL" :', .';"':r:rr, do c�<rv2·'J. Segundo conseguimos apurar, os dirigentes do Amética não opuzerll,r Obstáculos à transferência do atleta, a firu de :'lã-J pr:..j�Y'·'A-IC', pois as bases que lhe Of€rw8.ram são ótimas. Resta..

_E'�� f:õ,r:J.€.:�::te .0 .a'c:e:..."'ti-C'l nf> C;�'::1!:·2:': CoC'lll o H�:cí�i.� Ll1Z. o que sr.�·5. pc.-:;Sí-.;-::-l C3 6 j·:gs.::�o:-r r:_tIe ,':"2 ':T.:.cl::;�{l. CE1 Tubarf-,...) ';/('.1' 0:::,tisf('�'�a,3 tõc!a,.s' :?,,� suaJ �::ct:�2::Õe.s.� Varn.os aguarc1er �
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Sociedade Esportiva e Recreativa
. "União-Palmeiras"
AssembHéia Geral Ordin:ária
EDITAL �]l� CONVOCA'ÇÃO'

Na. fórma estatutária ficam convidados os senhores só­

cios a se reunirem em Assembléia Geral Ordlnária a reali­

:ãa;r-se em !>l;Ia sede social, à rua Jaraguá II? 725, no dia 39

.
do corrente miSs às 20 h.oras para a seguinte ordem do dia:

1�) �Eleiçã(). do COIlselho Diretor
�) Elei!1ã� dOi Conselho Fiscal

,3-:) Assuntos Dive....-.sas.

I
Não havendo nÚ111ero legal a Assembléia flUlcionará em

Se2;UTt!d:�t convocação às 20,30 horas com qualquer nÚffiel'o de
�

I
SÓI::ios presentes. • ,

A DlRETOiuA. .
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LEITOR AMIGO: - Torne­
se sócio contribuinte d3 Socie­
dàde de

.

A,mpa:ros aos Tuber­
culosos Pobres de Jotnvi1le.

_...'

EMPRÊSA "OSMAR ONOFRE"-I
ONIBUS PULLMAN INTERMUNICIPAL DIARIA­
MENTE.DE JOINV,ILLE A SãO JOÃO E STA. CRUZ
DO I:x'APERIú', BAnRA VELHA, ITAJUBA, PIÇARRAS
E ARMAÇãO

HORÁRIO: Saída de Joinville .

- 15 hs.
.

"" Armação - 6,30 hs.
,

NOTA: Aos Sábados a saida de Joinville é às 14,00 bs.

AGENCIA: Junto à Auto Viação CatariiIensc

JOINVILLE

Um gesto que não pode' e não
deve ser esqúecido pelos brasileiros
A CBD se ofereceu com espí-'

rito de solidariedade' aosl amigos
chilenos, para uma partida be­
neficente em favor das' vítim8,s
do cataclisma . do :Chile. SW1

intenção foi organizar a .selec§.o
brasileira com o máior I núm�:ro
de campeões do Munclo com i)

objetivo dei dar maior atração à
partida. Dirigiu-se por isso aos
clubes de Vavá, D'idi, Joel o

Mazzola. Resposta favorável so­
mente veio do Atlético de Ma­
drid. Simples quesíão de bO!1
vontade. O Atlético M9,dl'ilcno
dispensou lego Vavá, o mesmo

não fazendo o \Ca.lência, o Milan'
e o Real Madrid, selldo que este I

não incl.,ui no momento Didi na

equipe. O Valência eotá com.

sua atividade encerrada. e o Mi-
• lan não tem disputado jogos de
nenhuma importância. Didi,.
D·1azzo]a e Joel não vieram por­
que seus clubes não quizeram
par. fàlta. de consideração tant,;
ao fu.tebol brasileiro como ao

.chileno.

Não" devem,os e' não podemos
esquecêr êsse g'esto deselegante,
e pagar na mesma, moéda quan­
do se oferecer a oportunIdadE'
dEsses clubes precisarem um fa-'
VaI' ou"" qua.lquer a.tenção dos
brasileiros!

t d

ARTILHEIROS

(Penúltima do Turno)

Fluminense x Floresta no Es­
tádio Waldemar Koentopp.

CAMPEONATO DE
A.SPIRANTES

Jogos Realízadcs - 4

'Floresta 5 x Caxias 2 "

América . .1 x Fluminense O
Caxias '3 x Fluminense 1

'

América 3 x Fleresta 2

Tentos Assinalados
Floresta. - 7 tentos
Caxias - 5 tentos
América. -'4 tentos

Ffwrrinense 1 tento.
Ataque Ma1s Podtivo

Floresta, 7 tentos
-

Ataque Menus Positivo'
Fluminense, 1 tento
Defes·a, Menos Vazada.

América, 2 vêzes
D-efesa Mais Vazada

Caxi.as, 6 tentas

II Classificação p·or Pontos
Perdidos

1� - América.: .. .. .. O pp.
2� - 1"loresta e Caxias . 2 pp.
3� - Fluminense 4 pp..

Clls5ifipação Por P'ontos
Ganhos

17

I? - América. ..

2� - Caxias e Floresta
3'? - Fluminense .. ..

Próxima Rod1tda.
(A mesma dos titUlares)

4 pg.
2 pg.
O pg.

fESilA. CAIPiRA DA

S.E.R. "VERA CRUZ"

/,

--

1
\

soe .. GINÁSTICACOMUNICÂÇÃO DA

Ginástica para rapazes
A Sociedade Ginástica comunica por nosso intermédio

aos seus assocíados, que a partir de 6a. feira, dia 1� de Julho
serão reiniciados os treinos para rapazes e que serão levados
a efeito tôdas as 3as. e 6as. feiras, das 15 às 17 horas.

Os treinos serão dirigidos pelo instrutor snr. Walter Ei­

senhut, que assim retorna às atividades que por longos anos

desempenhou com dedicação' e invulgar brilhantismo.
Esclarece a Sociedade Ginástica aos interessados, que os'

exercícios em questão, compreendem exercício leves em to­
dos os setores, isto é, na Ginástica Suéca, Atletismo, Ginás­
tica' de Aparelhos, Ginástica Acrobátíca etc ..

A ginástica é tão necessâría ao desenvolvimento Iísíco >'

da criança, quanto a escola o é ao seu desenvolvimento in-
.

telectual. Não deixe, pois, de mandar os seus filhos às aulas
de ginástica, a partir de 6a. feira, às 15 horas, ou seja, às 3

horas da tarde, na Sociedade Ginástica de Joinville.\
I
, <

�B�õlo'
3

Espôrt'iv�'''PRB:'2
QUEM PERDE! GANHA! .. ,

1 cs-

I C�nvidlmos as pessôas porta­
doras de cupões das Lojas Bet­
tega, corr; os números acima di-

vulgados a comparecerem em

nossa redação afim de províden­
cíarmos a entrega dos. prêmros
que foram sorteados, ou sejam"
1 Refrigerador Clímax vtctórta, ,
1 Enceradeira Epel, 1 Liquidifi­
cador Epel, 1 Jogo Panex Capa-

I cabana e 1 Tapete Bouclê de Lã ..

8 - TTiesté'
9 - Ipiranga

.lO - Empate entre
e União Bariguí

11 - Botafogo
12 - Empate entre -

Maio e América
13 -r-' Nacional

Guaíra

5 de

Valência Interessado em Lula
Técn,i.cõ pediu cinco milhões - Oitent,QI mil
eruzeircs" mensais e um cemtrato de dois anos,

BARCELONA, 28 (Transps.) I
- Durante a estada do Santos'lem Valência, o clube 'local ma­
nifestou seu interêsse em con­

tra1:.ar o técnico Lula, tendo
mesmo comunicado a decicão ao

treinador.
.

Luiz Alonso deu,' entáo, suas

condições: cinco milhões de cru­

zeiros de «luvas", oitenta mil
n,ensais e çontrato de' dois anos.

O Valência. pediu três dIaS para
decidir sôbre a pretensão do Í!1-

moso treinador p�aiano. Além do

mais, Lula quer metade das «lUA

vas» pagas à vista., em S. Paulo,.

Campeonáto Paulista de Futebol
-:]
-

Após os jogos de ôntenl - São Paulo 1 x Juventus 1;
Corinthians (PP) 5 x Portuguesa de Desportos 2; Botafogo
2 x Noroeste 1;. Jabaquara � x Taubaté O; Ponté Preta 2 x

América 2 - Ficou sendo a seguinte'a classificação do, Cam�

.peonato paulista de Futebol, POl' pOontos perdidos.
1? - Juventus, Corintlli-ans Paulista, Botafogo, Jabaqua-

l'a, XV de Novembro e Corfnthians Prudentino ..
2

2? - Portugueza de Desportos, Comercial e Guaraní .. ,. 3

3� - Ponte Preta e América .. .. .. .. .. .. ..

4? � Tauba.té ..

I;,

5? - São Paulo, Noroeste e Portuguesa. santista

4

5
6

PRóXIMOS JOGOS

H O.J E.
Em Araraquara - Ferroviária x Botafogo (à noite)
Em Presidente Prudente - Corinthians x A. A. Ponte Preta
Em Santm:· - Jab.i,quara x Porto de De�portos (à 'n�ite)
Em S. José do Rio Preto - América x XV de Novêmbro

(à noite)

DOMINGO
Em S�ntos -: port��uesa x Ferl'o�i�l'ia de Esportes
Em Sao Jose do RlúrPreto - An;enca x Comercial
Em Taubaté - Taubaté x Ponte Preta
Em Ribeirão Preto - Botafogo x Guaraní
Em Baurú - Noroeste. x Corinthians (P.P.), à noite
No Canindé - Portuguesa, de Desportos x XV de Novembro.

Tubde,
.

.
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Preíeitura M'unicínal de: Joinvíllel fEST'IVAIL DE' MOTONETAS S,ERA'.·
. c,.' . y , .

t' UMA' DAS, GR,ANDES PROVAS:
R'e'fiaçõo de Requerimentos Despcchcdos

.

D� fEIRA INl'ERNAC,I,ON:AL
1674-Antonro Pereira RIO: (Ag, Nac.} - Entr:e 031 hora a serem .marcados ,

1689-Taniano M6reim curiosos festivais: q:llt" estão sen-' Todüs os interessados em 'par-

169>2-Gustavo steue:rna- do projiEtados. p®ra a período i:llliÍ- ,ti.cipal1 desta prova deverá, na.

get eíal. ·da, E!ltposíção; Intel'naeionl'lll ,época que será indicada. breve-

.N: •. 1702'-He'nz: .steuernagel de D.:ldúshia. e ·Com.ércio, cuja mente, comparecer. perante os

N, 1703-'-NahO'r AlípiO' Vleira i.naugu.;r:a.ç&Jo devertJ OCOITe''li no .responsãveís pelo festival' de mo-

N. 17D4-Eltzabeth G A. ?róximo roê.s de dezembro no ';tonetas, a, fim-de ínfnrmar sôbre

:Suese grande pavnhão de Sã::! Cri8to-
.

os itinerários que pretendem' :!'a-

lN !'ID5-AUredJo por.üek vão, OI chefe 1110 DIl)'];larta:mentu �e ser e enfia os estudaram, d·e 1'Da-

N. 1711-Uda Sctliaeffer Promoção Artísticas e Culturais, neira a colocar a comissão julga-

N 1'12ô:_Wah:kma:r PJImn , .ntormcu à imprensa que está in- dera em condições de e3tabc�scer

N', 173V-AniibaI Mas,sffiIeiro jduid"J Um r.eIativi)' a provas dea- JS critérícs seguros' para confe­

N. 173'1-Gurdo' H0ff Jortivas de mctonetas , As mo- rir os prêmíos , Um horário, de

N, :li733-,Jcse e Antcnio- Al-'! .íalídades das provas ainda. não.. natw'eZa razoàveímente elástíca,

ves de Olive'Ü'à.·
.

stão concluadas. embora ."3.S bases serão :iiachllta.d.-o a�8 inscritos pa-

174Q�Gel!'c�nD Evart::;co gerais estejam .estabslecídas em. ra a chegada, por exemplo,
<
en-

17,1:2---'Q.u;crinü;. Vi&i'l'a
'

i caráter prelímmar . Os ecncor- .tre dezcíto e vinte' duas horas.

1743-S:�J:vaàcr FerrEira
: rentes poderão partcr dos mais

.

O IDGal de- partida não terá irn­

do V21lile : cartadas pcnto3 do terr.tórío na- pcrtâncía na prova, já. que o ob-

N. 1744--José de B:;-nza 0811- i cíonal, ·d�.d'0 Çlle o diesejalio é a jetívo é verificar rapidez e ho-

Jas
; veríf icaçâo de cobertura, das ráríos mínimos que êste tipo d:e!

N 1745-Vlaldemar ,Goíl'lçal- maiores dístancías passiveis c, veículo auto-tnotor poderá desen-
'com médias. horária", mencres O 'volver nos mais díversos tipos de

\ sistema I
para, classifíear 0's íns- rodovias e áreas urbanas. E�a

�ritos nesta 1!lr.-],',a deverá: ser' <1; dSiwerá ser ull!la das prhneir21S
de contalge'm de pélntos" CQm um 12PJf,uO<;;Õfl;; de grande interês;5e
,t::·lapo de fiscalização ainda a es-

. pq;lUlar l'Jlue a Exposiçã:J Intêrnar-
,

960
i budar-se

,
Das sondagsns, :ii.eitas', : danaI t:ealizará �ago. depois deJcinville,' 28 de Junho de 1 .'

iem caráter -�%per·mell1ta.l, há en- SUa ab.ertura· oficial, t;IUie est,á
: usiaemo para a feitura Gl.;e

diSlllll-,.
mareada;) pa,ra ,dernoit.o· de,

dezem.
-

'ta. Os venceder.c3 {ias pfIDv.as. rl';- ,bro., Il1laS pode:rá ser, antecipada,
i cebe.rão. seus- prêmiOS i2ft1 am :'para a s2gunda qui·zena de '10-
l gnl,nde espetáculo, mo auchtõu'io 'vembro, conforme {) andamento

• i da, E'xpooiç§,Q. Internaei0nal d� j: das ab:r:as de cobertura já em Íll;-

I. I�dústria e, Comél'c:i:J, em dila e : se adhllJltada,. .

.,

e

!9€Tviço semanal para tectos os portos da costa do Atlântico, do� Estados Unidos
e' Canadá. -- Rece1n€ carga e passageiros

São os seguintes os nav:ios empregados n a Linha das Améneas: - os paquetes:
"Brasil" - "Ul.1iguay" e Argentina" e os navios rnixtos: "Morlnaclark" - "Mor­
maernafl" - "Mormacowl" - "Mo'rmactid e" - "Mor.macteal" ··"Mormlilicsul'f" -

"Mo,rrtútCstar" - "M€lrroacswan" - "Morro acfur" - "Mormacdawl1" e "Mormacrnar"

ROYAL ThUIL LINltS UMiTED

«l�'!LCOMA"lO"
lJOndlres ."

cletados julho - carre gar'á para as portos de Av@nmouth. e

ROTTERDAl\i-ZUID AMERU\:A UJN

«MARJSCAI, LOPEZ» - f]ns de agosto CDro c:arga de iimporta.ção dos portos di.
E,uropa

VAN NIEVELT; GOUDRIAN li 00'8
LINHA DIRETA AMERWA DO SUL - AFRTGA OCIDENTAL

Am'ériea, da Sul:' Rio de Janei,ro, Santos, Rio Otsmde, Montevidéo' e D. Aires
Mnca Ocideutal: Abiltlje:n, ':Fakoradi, Acera, Lagos, Mw..tadi, LobJto

Pua, Fretes, I'assagens e mais hú'wmaç9es com: os A.GENTES

C A. R l'O S H O E P C K E S. A.•_ Comércio �, h,dústria
-- �]LIAL--

SAO FRANCISCO DO SUL - Telegrama HOEP� - Tele fones 20:6, 252 e 260

'I "Gcma reqaer IDOS têrmos do
.

,� I parecer da; D_O.P."

IN.•
'

N. 1(;i8ê-Ewaldo Huch
. N. 161Q-lzaura passerine i

,

.

.

dGS Reis

� N,' 161I-AMno KIug.

� N, 161S-Arthur C. Klug

�l� N. 1626-Galdino, Gom�s
�l N: 163Q-Ma!ian:J' Costa

• N. 163'3-Afonso Ra:t!�Unde
i N 16i7-Wílb!clm Scnalf:l'

� N. ]643-Egon Lallumann I�� ]i[. 1651-Laiz FrâP..ciGFJ· l\[el-
�.:l

.

��. lo

� ]'<'F 1663--J'OE3 Joã.i} Pereira
n;Z'

'

'N, 16GB-Julio Kormann

� N. 16&8-Heinz Schulz

�� N. 166g-Miguel A, de Mira,

� N, :l:�70-Waldemíro Glut�-

� mann

� i�------------'
� : P,ttll'u,guaa qjueixc��e
'�

!

na O!:A de violações
ii' de suas fronteiras

I.' . Wa:.lhington, ::'4 (UPI! - o
ft ; Paraguall notificQu ontem o CO!l'l-

• selho da organizaçã.o. dOIS Est.a-
80S Am8r:lcanos de que nllas.

fronteiras: foraJ1l vi.o:ladas 5 ve­

ZEG PCT g'rtl�:1 armados adestra­
Elos e equipadCis na Argentina.

I 1o������:���1"'�t��I®�"�i�"�����������
,;. i'

i i

De,Vital Importância.Para o

País o Cáfé de BoaQuãlidade
RIO - (STA) -'

,,�stamo!31
ZONj\S DE CULTURA

com. uma elevada. prca.ução de

'café da qual, larnentàvelmente, E'sclareceu (1) técnico Que ()
.

grande partI" não

,é
de cafés

fi,nos", B,�asil CafeE:il'o. está dividido em

,
. istO' é, ire boa qu-alidaJe: Não» po- 'zonaE\�" boas" .

e' "más". Nas· pri-.

-6;",� pwdui!;iJ' -

•
. demos eompreendH como. aindac meiras, gra.ças a condiçõ€s natu-

UiDUSTRUls ,'BRISllEIRIS no Brasil é possível o ccrnercin rais do cEms" bastam lavouras
.

". de cafés "baixos", conhs.cídos na, 'bem adubadas, c::Jnvténintemente

ElflRo.Mfl'l!lUIGIC.'IS S", I. j cla.ssfficaç§.::J oficial cama tipos 6, tratadas, colheita' e se_c� bem

� 17 e 8", Est.a é a. op.inião der 'enge- cooduzid.a.8, para que sejam pro-
I i.... Pr�Yci&�t .. W;t.o". TL3·1) - l'or.as: 3�-9:,1'l. 33-2794 I 'd'j .' f' S-' f l'I : nheirQ-agrõnomo Hélio Raposo·. :

UZI' os cates. mos. ao ln e iZ-
.

.

(x. l"".tct[, '''$UZ . ,",G. ,.,I.g•. < "i'8!!tHRO" - � I!'a.. lo:>
t t 't

�"'i' • 'ex-chefe da Estaçã::! EÀ-nerrmen- men e zonas reS:rI as, ·�ompre-
����5M����������.���'....,-gn �.J .' - ��

toál de Agua Limpa, cm CõroneL . emtend!o as regiões de Alta Mo-

Agentes: .. EM,.',R!5A. MARiTI,MA E' CO.ME.RCIAI AT""'A_ ��i' W� ,A l T E.·N BUli G 'Pacheco Minas. e ora à disp::Jsi- giana, em São Paulo, e o sul de
II.. Ib Ll'A. li' 3 C P L 54

:

cãO' d� Escritório Técnicó de Minas Gerais
.

'rêlear' -HS,VELOYDM - ex. P08TJU...j '.

00 FRANCISCO DO SlJl. li Rua Senador Schmidt,' 63 -

.

K osta!',. "

_

1 d .

����,���2�-�=����-�·���3�.�=�=���'�������.�������-�����.�-�_�'��-�������.���-�.�,��,���.�'��_���-�',�'��-�-�-�-�2�T!·��!-���-�W�_!'!-_�=�..��� JOrNVI�E San�Ca�rina =��� &u�����- �:��=���,�'�
-....

'.

- Tais tipos de. café' dever�aP1 dij}5es de clima são, madrastas
r :?!f Z .?t1i;�"*'tnv= brtpwra; S'.·!§i�tu�..t!'Mtb --e-

�k'fmI!aLram ."i���':';'� � -.:.���.
•

[er abolidos - prosseguiu _,_ uma .para a proliferação -d03 miero-

H A M B U R G S U D Â M fi! R I U A 1liI.! I SC'H "

I
'Bandas Marcia,.is Brasileiras vez que, inclui-los na pauta. de ol'g'anismos benéficos, Infeliz-

.
.

. - ,II;; li1\, Ao I,'" E.

i'
, cotaç&o, é a ncsso ver quando não mEnte é a ár�a. mais extensa, "a-

D Â. M , F S C H I F F Â. H R T S ,.IG E S E L L S C H A F T Farão Concurso no Rio um estímulo; p�lo menos urna to- brangendo as zonas do Oeste e

E ft e r t & Â m s i n c k l(rânc�a: com aqulJ.o que nã8' nos da Mata de Minas G:oraiS-, os.
;;I • i RIO, (Agência Nacional) promoção. Ó final do concurso

serve e não ccnvém aos nOSSC3 Estados di} Espírito Santo .·e Rio
C I A

.',
H A M B U R G \lf E S A SUL _ A. M E R I C A N A I As mais famosas bal1das mar:- será um C:esfile das bandas que. interêsses. de Janeiro e grande parte de S.

I!lernqo regulaI' e rnpldo de passagelrOll e carga. entre' "I' aia,is, do Brasil, que tanto· ale- parUcipal'em do festiva.l, com «
O: técnic-o faz justiça aos €3-:- Paulo e Paraná. lA:as, com. assis-

Alemanba,. (Hamburg, Bremen); IIomnda (Amsterdam),' -COLU�US-LINS gram <'\ entusiasmam a juventu- . iníCio de uma queima de fogos forças envidados pelo IEC para tência 'técnica adequada,: lavo\i-
. .

Brasil, tril'llguaJ e Argen,tlna COm llnha para POr1:oa d!l'
,de e o povõ em geral, com seu,� colm'idos, especialmente feitos· a melhoria do ca:fé naci::mal, no ras bem cuidadas, mE:lhores mé-

Próximas SaídaS' PRÓXIMAS SAíDAS
.

oosta· leste dos EE:UtJ'., New programas originais de evolUe' par.:;., ,esta oportunidade. Com es- que vem sendo coadjuvado pOI' ,lodcs, de colheita etc., nessas ze-

de Santos pi Montevídéo
.

YOl"k;' Baltimore, Pl:!i1adei- ções" EC constituirão em um dOB
ta promoção a direção da Expo- algumas Estações Experimentiü:; nas pedem ser também produzi-

e Bs. Aires phia, Boston. e Noitollil. principais atrativos para os ca-
sição Interna.donai de Indústri9, do Ministério dH AgriCUltura e

.
dos, cafés excelentes, iguais aos

""oLTT11'mu
riocas e os turistas que visitarerl'<

e Comérciei cuja inauguração se pela Secret.aria de Agricultura de . das zonas boas, Concluiu dizendo.'" : <.lu. S LINE
, o Rio no fim do ano, quando 'da .

T R d'26,5 próximos navios a. escalar dará a, dezoIto de dezembro vin- São PaUlO, Em virtude de�sa o Sr, Be 10 aposo que, la ··a
. realização de um concurso' na.- .

h ·t f" It d' 1-a's oe centua luta c"m
dcuro, dá mais uma, pl'ova de (:ampan a" mm os ca .. ,elCU· ores .la, TI ,1 ·.v a' a y-

,

. cional para verificar a que pos,- .

l"t 1 d
,- 't'd c a,d' ndl'al do

I
. que procurará organizar no pa- já estão 13'0 lCl anc·(} 'CE o-rgaos PS'l ora no mdC", o mu ..

,

SUo
i mais apuro ,nas apresenta-

vilhão e em sua área ,extern:1. 8spBc'iaTizados sementes de varie- �café e 0;3 nossos concorrentes es-

çães. Esta. idéia nasceu com a
festi\l%is ele alto gabarito que' da.des e linhagens me,is produ- tã� atentos, trabauiando para a

['EXPOSiÇão Internacional de 111,-
possam atrair o povo e os turis- Uvas bem como E.113inamentos, vitória final numa batalha em

dústria e Comércio e terá seu
tas que nos. visitam, resultal'i·d::. 8ôbre as práticas racionais de a: que ,venCerá o que melhor se

curso agora que o problema de
tudo isto em favor da eoonomia . dubação, il-rigaçãü e conserva.ção conduzir na 'questão da qualida-

teto do grande pavilhão de São do nóvel Estado da Guanabara. do solo. ç1.e e do preço do produto".
Cristovão está resolvido. O pro­

grama' do concurSQ' de bandas,
niarciais será iniciado com um

desfile de· cada conjunto na área
'externa do p:wilhão da Feira

�-=============:::==::: Internadon.al, para o público-; :::::==::::::::�::::::::::::::!t"

-,,:.'V'�::=:' ÍI4UJtls:i_? .iNrUl__ "":$tIDJ;.lRai
-�ZIIWl'IU '''2'11

i

que ficará postado enl -suas prin-
�

..��

·,I�el!!�F�"'�í��"�t�t�!i!·#�·l!iA�.i!!!r�;��!!��·�t�in�ã"'�����·D'�-d�o:�eD�'''�E!!'·RN.�,o�·��!i!·VL;!j"'�",e!figM�!:!*.E;�S..'sª'.l!ic!!j!!!Ó!!!n!!!!!!!!d!i!l.'!!e!l!A!!m§Wi!!.�t!!'�!!�'!!a!:!m!!'§!i!air!i!�·ji�·
.

[�:t?l1]]:��;�i�
final. As pTovas terão lugar no

gigante:::co teatro-auditór-io da,

Exposição, cuja capa.cidade é

para três mil pessoas, Desd�

agora, disse -o sr. Chicami de

Garcia, já se nota vibra,ção e

entusiasmo entre os imte,gl'antes
dos' nossos. principais conjuntos

}
de tipo, màrciaJ,

. JUNTAS 'lIOOABiAO () HINO
Nl\CIONAL

O final dêste espetáculo, q��' ·1
fará pa-rte áe um festivaJ, será .' I

<: : a parte mais emocionante, pois ;tôdas as banda3 juntas, forman- Ido unl só con,junto�, executarií.G
Q: Hino Nacional. Todo o pro-, �

· grama .será :anuncia,do e expli-
) r

. cado por um grupg de locutores '

especializados e que farão brevtl .

diigres5Ões históticàs a, respeit;;,
·

d·e cada uma d3J6 bandas éoncor­
rentes, Uiu juri, forrr:.ado de a1-

·
1;res personalidades de nosso meio
mUsica.l entre .maestros, criticos
musicais e grande músioos e

compositores, será o re�ponsável
peJa, classificação final nesta

LL·OYD
(PATRIMÕ:NIO ,NACIONAL)

§eeftB Air,. pra eu.tros aestlnoz dentro daI!! rotas acima lD�a� pr�la .�f,;d.
'

NAVIOS msPERADO� OAT� 11l!lST1NO

«N01lUi}HVAL.» - 30-6-!ro - omregnrá: p!'l ra HaW'e Dunq,uerque Londres
,

AJl'�"êrpía - Rotterdam - BJremen: e :Hllin:l:burgo ,

«CLAERE' H. STINNES!)} - !4-7'-6'0 _:_ Oarre g-ará paJ;a Havre· � Dunquerque - Londres _

.

,

.

A:nw&P.ia - lOOtterdam - Bremep e Hamlimrg.o
«'NORBWINDn � 21-'1'-mr - C:ru-regará pa.ra. :HaiVE'e � Dunquerque'.

Antu'€irpj!a - Rotterd:-am - Br'él!ll'en e: B'àmll1!lrgo
<d�ORDvEST» - 30-7-00 - Ctmcegad p-a. � �We' - Dunqu.erque·

. AntliI� - Rotteardía;m - Brem-elill e Baemb1!lrg€) .

«LOIDE paNAMA,>,".:i_ 7'-·&:"'60 - Ca,rregar'á par,a. Hav.r6 - Dunque:rque ,:.__ Lcnm-es
AElfl1<1iél'pia; ,;_ R\)tteniam -,- Ea1etnien e Hililnbm-g,o "

\
«LOIDE GUA"FElMAI.Al}' - }O�8-6t). -' Carre garn ):Iara Cáoobll'linaa - 'Flil:n-ger ....:._ Gibral-

.

·tar � Ba:tcelotl'R - MarseiHe' - Gil lWva; - L'.lht€fl'DO - NãpuJes e T:Jrteste

Londres

LO'ndres

B) - O LLOYD BRA!SILE�O. receite tam bém �rga com tra.nsbiJrdlo em Bremen Ale­
manha, para portos dos segWntes países; DiDama:re3i, NEtl'Uega. Finlândia e' l'oÍô12ia.

de Santos para Hamburgo

«Cap. Norte" ..

'

«Cap. Palmas»
«sta, Isabel» ..

«Cap. Finisterre»
«Cap, Salinas" ..

«Cap; Vilano» .. ., .

2,0. 5 �

«Cap, Salinas» "

27.5 «Cap.. Vi.1ano» " " .

4,6 «Cap. Ortegal" ..

5. fi «S.ta, Ines».. ..

10.6 «B. Sparrenbúg»
H,6 -<,Cap, Rocca» ..

;l,5
13.6

19.6
'26,6
30.6

«Cap, Frio" .. .. ..

«Cap, Bonavista» ...

«Ravensberg» .. .. •

«Santa Rosa» .o' •• '.,

<<Cap. Castno" ,. .. •

Nossos Paquetes dispõem de 12/20 cama.r.otes, todos proVidos' dE:. bailhe1ro e llU'
condicionado, com acomodações paTa 28 passageiros em Primeira Classe
PARA PASSAGENS, CARGA E DEM.US IN'FúRMAÇõES, nmIJAM-SE'A·

Agência Marítima TRUPPEL, lTDA.
SÃO FRANCISCO DO SUL '-�_ Santa Catarina.

Rua Mal. l"loriano 46 -:- 'Caixa Posta!,' 29 -:� TelegramaS': "TRUPPEL"
TELEFONES: - a17 e 2»7

.

lIerv1ço regular de PasSftgeiros e Carg.a- ent!e a Europa e a Amé1ica da Sul II
também entre o Medlterraneo e a Aménca do Sul com modernos e rápidos

-- pa.ql.letes. -
PRO:l;1MAS SAlDAS DE SANTOS PARA:

BUENOS AIRES

,.,
VIGO, AMSTERDAM I FUNCH� - LISBOA -

:E; UAMB11JRGO
. BARCELONA - NAPO.

«A. noderc)}> 1 G LES GENOV_' 'A D"dél'O'" 216 e A
«CorrienteEi;;' 15 (lI

,(, � ......, ,

C' ,

«Yapeyú». 22.7
« or.rientes» " 30.6

«YapeyÚ»' ;. ..

2.71 «A Dod€n:ó);' ,: .. :. ,:. 24.8 «Salba"." . 26, q
«1i}a1ta>y " .• .. 12 7 .

<<'C-tient """ 8.

. .' "'a*''''''u'' ."" n ... '
. . . eS)) ,. ...,.

«A. t)tldero» ,. 4.1!! �<Á.ch;de�'�» :'. :: ',: z;io i i'lS31�» ... , .. 21').9
.. _ ,"

" '

.

.' �CO'n'rentes» .. ,. " 21..10Serviço Regular e ttáp!IiG de Ca.rga tltl.tre õ$ pórtQ1f taba EstadoS '&ldos, Brasil Uruguaye Arge.ntina. Escalan�o:- - l"lorianó�lis (Ra tone1'). S?;O Francisco do SUl. Patil'naguá,Antonma. Santos, RlO,. Angra dos Rels, Reei fe, Cabeli@o, Baltimore,. Filà.délth. NewYork e Boston (AtI8utlCO), New Orleans e I:1 ouston (QOlfo).
�

.

.

En:aité-se "tasS'agéltt de tlhamada'" .

PAltA PASSAGENS, FRETES e DÉMA rs INro.RMAçOES, D.lBUAM-RE .&
AGI@NCIA MARíT!MA TRUPPE.L LTDA.

'

�.!\O f"RANCISCO DO SUL <Matriz') - �� '"-� é· 297 - 'Cx. PGta.\, �
,10TNVrúLE - Cs;is Conde D'Eu, 4& - T_f$Je! - _ .,.- Caixa P'tJS!ãI, i�O
'C'URITm'A - Rua Mal. t>eo-dorn, _ � ..... 'P4 .:ms ..... "!'Q. � - U«� P' VB4
PA�,A'N'AGtJrA' - FiU;'it J'l:l'li:a da Costa, 1m - 'm .. :

-- 5(lt ,� aaixá� S3

tNTONINA -- A:vemda Conde Catarazzo, sln. -- TeL: - 6-1 - ex. Posta!, 26TAJAf - Rua SIlva, 41 - Telefone: -- ,4.22
.

- C.aixa Postal, 89FLORIANóPOLIS - Rua Cons. Maft"d., 30 � 'rel. � - 221.2 - Caixa Posta� 2
ENDEREÇO TELEGRÁFICO: "TRUPPEL"

•

..

N.
N.
N.

N.
N,
N,

N,
N.

ves.

l74&-Antcnio Barbi

1 'ZM-Ro,lf Guilherme
Schneidel'

Guilherme Corrêa.
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A NOTICIA Pá,gina '1

I IMacavá Industrial··Ltda.:.i
Rua Ma.capó1 237 (Trensv. da Rua Anita ';
Gariboldí) - ex. Postal, 366 - Joinville - Se.
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SE'RVJÇOS O'E SOLDA �llÉ'TR.ICA E TORNO i;'
----(IG)�---

MELHOR QUALtDADE
MENORES P'RECOS

i M,ERCAOOR'fAS GARANTIDAS
l (e.):---

.. 1 f'ino$'& Buchas P'a·rQ Esteiras de Tratores: i1
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AG�NCLt\.MARíTIMÀ.�'SpUZA,LIMA" LTDA.,

5-7-60 "RUBENS"

,.:',

Dublin e Liverpool

15-7-60 "DA�ZUI MARU", Cape Town. East Lonc;1on e

Durban

30-7-60 "KINKO MARU"

8-8-60 "DELlUS"

Cape Town, East London
e Durban .J

. Glasgow e Liverpool
..

\

Portos da InglaterraJS-8-60 "ROSCOE"

26-8-60 "ROSSETTI"

.

Fretes e.,Informaçoes Com os Agentes

Por�os da. Inglaterra.

,

Rua Marechal Floriano n.e 45 -- Caixa Pos tal

8io FraDClS'cO do Sul _. Ranta Catarina

n,· 44 - Telegramas "RENATO"

TelefOnEis 188 e 233.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sindicato da Indústria: d,e Serra-

e
. ria" Carpintaria e 'Ianoaría no n
ô Estado de Santa Cátarina' �
1.1 EDITAL o

o D
l'i 'Assemblé,ia .Geral Extraordinária:

�ofi De �nfurmidad� com o distXJsto n� nossos estatutos,
\

O Cmlvocamas os senhoreS associados. part:b a assembléia geral Posse da n'ova ,

� extr��dinária a realizar-se no dia. 8 (oito) do mês de julho .

Diretoria do R t li·LA·'�Mi·B"R·i,.r"D"E"iM·i•• i.,.; niz=' :t��mÍ$�m�u��p, vm ouro em noSl5lt séde social, edifício pedro Sales, 3'? an- O '
C ary L A - conhecida pelo nome de "La

dar, salas 31-32, à rua. do Principe Dr. 226, nesta. cidade de D O Rotary Clube de Joinville DE 'iRA P/PAREDES/ Cruz" fcti responsabilisada )l2ia
.

Entusiasmo contagian.,te no. Jolnville. àS 9 (nove) horas em, primeira. convocação.' O reaIiza�á amanhã, ás 19 horas. . eXtPlooão OdGrrida. num depósito
Na ausência.

d.
e <<quormn» legal de 213 (dois têrços) dos

�
no salão qe banquetes da,Har-I

TEM NA
" de muniç.ões em Havana. A orga

�"'lcurso' da Ra'inh'a .do''8,E,studontes
o �,haverâ. a segunda; convocação à& 10 <dei) horas monia Lira. reunião festiva em. TACOLINDNER l�ação colocou bombas de temPo

""U.I. , U � D (.'0 mesmo dia e no mesmo local. delibet"ando, então a 88- a qual" será empc&!',<ada a,
.

sua 110-' I
num -depósito proximo; segunrlo

Jeste'r Artmann a entrevo i'stoda de,sábado P'o:ssado
O semblcla. com qualquer número de sóciOs; devendo 'ser (lb� 1..;.. ::._;:...__;.;___:.:.:.:..:.:.:.:..:._�,·::·=·=·�=:1!=.=!l.::;,iY!,::::'�:::·-�':.o'�,s�·�'�!..L_�·�ÍL�'�·'�,.

. informa o jernal "Miami News",

_ Com Z�ni Berezoski a próxima entrevista �
servada. a seguinte

O �',
.. ,c:.>' """".?,��,,,;<'" ,�, .. ,'

ORDEM J)() DIA. U
'K

Conforme foi noticiado

larga-,
nesta campanha ele venela de vo- ...',

.

,-
/. .. O f';mente, sábado passado, às 16 h'J- tos, já que pretende g,lcançii\'r uma 'Aprovação e autorização pa;ra homolóiação do �o

�
�.

n,s, a Rádio Cultma ele Jomvil- boa col:cação" Atualmente a sua O sálaria.l entre êste Sindicato e o Sindicàt6'iios Óficiais Mta�- ,!
le s<:::-viu de palco para a 8ntre-

I

maiG::- preocupação é passar llOS
J D

.

c'ene!ros e Trabalhadores rias IndllStr.iâs"â� Sel;J;arias 'e Mo-..
.

$"
'ilista com a candidata à �a,l: exames parcia'i�, tendo como e'S: 10 ..�s de MadeIna.: com .s(!de em qaçador ...3sc.·

'

�,
'

,
nha.. ;1GB Estudantés Secundários côp.:;. o seu plalOr prazer, que e'l �

'.

RENRI'QU'E' "'0"""" 'B�'''T'O"S � '�··'''''___''l:dente.' <.

O', _'*l,�,�"de .T(linville, senhJrlnha Je;:;.ter se divertir e Estudar, .. .,...,. "''''' �c"'" <7�.
·Artmann. Jestc;-, sem sombra de dúvida.s

l-�o=or= i "'Or.:lOr==:=:JO.C'.lCh,,_ =="Jocod lf.iA candidata, que é uma !ncen- é u,ma mocinha culta, aliás seu _.,

ti.v'adore. pessoal 'das inciativ.as porte elegante de menlna-môça " 4J; •

(sí;:w,:laiJ.tis" mostrou-se' capaz de demonst.ra sobejameJ;lte traços !ie', G"'REVE DO LEI'TE' P
- E"'""D'E 4:

ltL:J;:::ltcr uma linha inimitável de uma tendência para, o soerguimE'n �.' .,' : O .. li'
M'�l(]sta.s, c-orrespondendo plena- to daquilo que inicia .. Pertencente

' "

, .; "

.

R
!ll.,ent;c. à expectativa. a uma, família de esc·:}l, têm em PROINTIDÃO ,P()LíCIA<.:.,€ARIOCA �

.... bela castanh[J, da rua Otto se1!l,s pais 0S maiJres inceutivado- �

�c
&Je.h.'1.1, gosta de ler romancEs. rês de sua carreira, (que embora RIO, 28 (Transp,) - A

POli-,
Comissão 6,�ntral dos Produtores 4;

w:efere José de Alencar, embora sendo modernos em suas ponde- cia e Radiopatrulha €stão o.e de LEite cêrca de 200 mil litros �
tienba uma tendência acentuada 'rações, prezam além de tudo o prontidão está ftlanhã em oonSe- de leite que. se encontram arma-" �,
.p·ar;a ,os livl">Jll estrangeiros; gosta n'lme de �ua família, quência qa, faLta de leite regis- I' zenadoJs

em seus depóSitos não �_
de r-{,achel de Queiroz e em poe- traja com a deflagração da gre- serão diStribufd,os ao· povo cario- (f..

s:ia segue' a corn:nte dé Victor Agradou7nos a maneira: cerno, ve dos erppregadcs da, Cooperati-' I aa e vão iicar dete,Fiorados uma, -.te
se manifest-ou a candidata Je3- d 3 ti 'd t d L 't'

,," ,

.

t t" <I,í
B:J..'lg'J e Castro Alves, V3. {) � l"'l U os e el e as !ln- vez que o mOVlmen o a mgIU' em �

ii matéria preferida têm basces
ter, pela vontade de oc:cpcrar meiras horas da madrugada de ,cheio os ti,"aba:Ihos de distribui- 4j'

, ri c<:;m a Un'ã'ó Joinvill:,nse Estuela... hOJ'e A populaçao" da Guana ça-·n de leI'te '?;o"
n.a lmgua que '..lesenvolve cor- ,,'

-

v' • �
reatamente Que é o alemão, gos- til. por sua fé inquebrantável ba.rit fio!)u cam menos 125 mil li- RIO, 28.(Transp.) _ O Presi� ti'

t
' nesta úlOcidade atúal' tudo em trcs de leIte ds· " - �� do inglês e êm uma 'predile- ,

l' .

com a �r�ve, o dente da ÇOFAP, falando a re- �:

'!ião':> tôda especial pelo ballet, pre-
si é um introncamen�{) harmo- trabal.la�ores ,que relvmdicam portagem esta manhã, acentuou �

il:nnçlo a. dança expressiva em
nioso da graça e da cult).1ra da pa,gamencQ salarIal ccrn aumento

que se.u órgão defE.ndel·á .:l.e qual- 4i
m,oça j:;inV'illEl1Se:" de "5 por cento decretado p la

. �

,::ua totalidaJe, T � '_..
•

, e
quer maneira a população cario- {

Em sua vida escolar, jamais No próx:L"Y'_J sábado, :::lovarnen- ,,::stlça ao }rabalho e até a�ora ca, pois a� grev� do leite é de- !i
tl,we {J dissabor de sacrificar um te em "A Voz do Estudante", ,nao cumpr.do pela, OJP(�atlva. corrência do não cumprimento i'
:an", ps,ssou correntemente os 3 RáG.:lo Cultura, 16 horas, uma

MIL'lares de pessoas sob mtensa de uma sentença' trabalhista já �
liYJ10S escolares, sem ro�ar siquer no,'a entrevista, desta vez com

chuva formam compridas· filas julgada. rÉ'cusando-se a CPL a, {:
(!l,ma vez, Zeni BaezJski, a candidata do em frente aos ,p:}stos x>ôvE.ndedo- pagar ordenados referenres ao&, J·

Di->se-nos ainda. a senhorinha Curso Comercial Bási�,), urna' rçs, im�tilmente, numa tentativa' salários mínimos a seus empre- ;;
Je"ul' que ná::> ps.;'t'.cip;ará d.o' m:::rena que aesume, a cada dia para adquirir o produto Já, racio- gados. Ace�tuou Que a quetão é ,�
(,l:ur+l:Jeonato 12 tênis que se rea- qde, passa,' 'a liderança de pre�

nado há c€!rca ele 25 dias, entre a C!"L' e'a Jutiça do Tra-
'. I

,

limrá em Blumenau, porque de- ferência estudantil do Colég'o' RIO, 28 (Transp.) _:_ ·Em fa- balho.
l"eja se enfronhar el:,cisivan1ente' Bom Jesus, . POLIBIO ce a. greve deflagmàa hoje na

Dominicano
. ���r�!�!� (u�o��o�.!�@� Geral Para Enfre�ar'.Venezuela
I P ,I,) - o secretário de Estado tes da yenezuela. segundo as

para, as fôrça,s arm�da�; Garcia quais a ímprensn oficial de Ca­
'I'rujillo, declarou a Imprensa, racas e emíssôras de rádio vene­
.que o govêrno dominicano decre-
tou "estado de alerta em tôdas as

zuelanas controladas pelo govêr-

fôrças armadas da nação e pre- no estão reajísando uma inten-'"

tende declarar mobílísação geral, sa campanha em favor duma a­

que incluiria milícias cívicas e tô- ção bélica contra a República
das as :fôrças vivas do país, cm Dominicana

A

overnc

Ofertas:
ADOLPHO MAYER

(Bepresentaçêes]
Rua do Príncipe. 507
Cáíxa Postal. 373

,
, Telef. 337
JQ;rNVILLE.

DIA
... ...

'r-:��a os Candidatos do INCO

=-

.�

--'-----------------------

o Esquife Continha Carne Verde
MANAUS, 28 (Transpress) -

A falta de carne verde nesta; Ca­

pital é cada dia mais acentua­
da, Diante disso os abatedores
de gado, fóra do matadouro,
'crescem e a população é cada
vez mais explorada,
Ontem, aconteceu um caso

que podemos afíançar inédito
em Manaus, até mesmo no meio
dos mais audaciosos contraban­
distas.

que ali se encontravam, no in­
terior do caixão mortuãrío, ao
ihvês de se encontrar um mor­

to,: .achava-sa dois quartos de
bOI, prontos para serem vendi­
dos ao público.

lê .Iiaii i ii til Iii ••••• a •••��J
�CONSERVAS =1

'I
PESSEGOS

, MORANGOS

i ABACAXIS
PERAS

I FIGOS
_e_

,'" í, MA.�O� 1", �:CULAÇÃO N�..,

Ãno XXXVIII * }d'invill��/ 4ã.�Fei-ra, 29 de Junho- de 1'960 *
\#;j1�bO

_
Número8]6j
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,. _�

"PLACA.RD" DO -bU\
r r r ..., .

'

._ _
'

, �.,. "_ .
_'__ � '�_. ,"

Formáda
de Plantão
Está de plantão hoje a FAR-

MACIA 15; sita à rua �5 de No­
vembro, Fone 2-3-8.

,/

Assim, por volta das 17 horas.
um motor que faz a linha Ma­

naus-Careiro, se aproximou do

cáís, cheio de passageiros, no

convéz, um esquífé mortuárío
dava. ar de tristeza ás duas se­

nhoras que o acompanhavam,
Ao atracar, a embarcação foi vi­
sitada por um guarda d:v Poli-

'

cia Marítima e Aérea, O policial
fêz questão de ver o rosto do
morto, pois, sendo, filho do Ca­

retro, talvez 'Ü extinto fôsse seu

j','conhecido.
Entretanto, as' duas senhoras:

procuraram, impedir a ação do'l
policial, que, l!lais ágil do que' I
as «damas», abriu o esquife. Pa�! C
ra sua surprêsa e de todos C3' .<,iL!'�_��II,l!,!���'!.!i!���';:1

ERVILHAS
ESPARGOS
PEPINOS

_<D_

CAMARõES
PEIXES
CARNES

I Vil, Diretoria para o ano rotário
i 1960/61. Agradecemos o convite
que para. .a mesma nos foi ende­
reçado.

,

de Fiscalização do Ministério d
.

'TI�abalho das relações de e

�

p_re�ad,oS (lei d�s 2/3) a qUe �;oorígadas as fírmas comercl",

d trí tab
ais

.
e m us rIaIS es . elecidas nêst
Muncípio, de acôrdo com o di;"
p�sto no ar,t� 360 da Consolicia:
ção+das LeIS do Trabalho' r­
cando os inf-ratores SUjeit�s�'
penalidades previstas no al�S
364 da. mesma Consoliela.ção, l'l;
a�o de er:trega da relação deve.
ra ser feita prova, de recolh',
mento do imposto sindical.

1

Achando ridículo e pueril o nosso comentário de há dias,
um comentarista diai UDN tentou a defesa dos candidatos do,
lNC!O, através «a pedido,)'r,o «Jornal de Joínvíüe»,

O ridículo está mais nos fatos por nõs 'apontados e a

pnel'ilidade evidencia-se antes na fracassada. defesa intenta­
da do que na.quilo que dissemos.. Estamos aguardando " re-

'1' militado das pesquisas solicitadas pelo deputado Atílio Fon­
tanz para, voltar ao assunto com mais elementos,

Seria, Interessante, por exemplo, conhecer quantos fun­
oeiionários exercem cargos de prefeito municipal.e de verea­

de,res CI outros ligados dirétamente á, administração públíca.
Formam 'eles uma verdadeira rêde de sentinelas 11., guar­

dar em todas as. bréehas os: interesses da olígarquía familtar,
que baseia suas atividades políticas no pederío econômico­
fmaJ!ceil"O, fonte de coação e Instrumento de corrupção,

O flue pretendemos e expusemos claramente em nosso

primeiro comentárto é evidenciar ao povo, que muitas vezes
não pôde perceber taís mazelas, a nocividade desse sistema.
de politica: em que todas as virtudes e qualidades morais, co-
JINl, a capacidade 'e as aptfdões .normaís para. os cargos, são.
snbstttuídas ou sobrepassadas pelo dinheiro.

, O que o comentarista da. UDN diz 'a respeito do Banco

mco, «o maior estabelecimento .de crédito do Estado»,' não
lile contestamos. Não nos referimos ao Banco ou a sua atua­

çãn diretamente. Se condenamos o fato do Govêrno do Esta­
d!l> manter nêsse estabelecimento, em depósito, enormes so­

mas de dinheiro público é claro que a condenação se -dirtge
'

�i) gcvêrno que assim procede, imobilizando sornas cons:j.de-'
ráveís que deviam estar- sendo utilizadas na. execução de
obras- e serviços de que tanto necessita o Estado e no paga­
mento dos compromíssos financeiros, come o que tem com o

l\l'unic'ÍpÍG de Joinvílíe.
E se mais escandaloso Se torna o fato é porque se sabe

que a, preferência dada ao Banco em causa tem por motivo
c

o fato'de se achar á testa do g'C}Vêl'110 um correlígfonârío po­
lítioo do dono do Banco e que á vontade dêste submete I)S

';,':'
!.>eUS ato's administrativos. '.

,.

.

, Por fim, a respeito do fato de nito possuir o nossO' dire-
tM habilidades jornalísticas, nã9 vemos nisso' nenhuma di­

mín�ção. O sr. Walter Me;y'er nunca alegou ser jornalista.
nem pretende exibir-se com ta) titulo. Apesar ,entretanto, de
sua falta de tirocínio lJ.(t ramo, possui bastante discernimento
e suficiente critério para. sustentar uma. orie'.ntação honesta'-
mente ·votada. MS interêsses de Joinville, o que, do outro la­
do, não fazem muitos que se envaideccem dos .seus cursos

'iUlivtt!litários, , , .

't
j
�ã ai :ã?iiiMiiãíiâ3j Ê i - iiiiíiiií - í ;;;;iãüqã = ; ã ; jj ; i ·ii ã : . j i i
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DNRu ,l.1gr!(!{.!ece ii
A NOTICIAImpostos Q pagar

.A Prefeitura Municipal está,
arrecadando durante o mês de"
Junho o Imposto sôbre Indús­
trias e Profissões e de Licença
(2B prestação) e a Taxa de Li�­
peza de Testadas e Valas (1� pe­
ríodo).

'

Recebemos o. seguinte ofício:
- «Sr

. .Díretor do jornal
A' NOTICIA - Joinville.
Sr, Diretor:

r

Em nome do Sr. Dr. Mário de'
Oliveira Ferreira, Chefe da 'Cir­
cunscrição de Santa Catarina d0'
Departamento Nacional de En­
demías Rurais, venho com o

presente, agradecer v�ssa valio­
sa colaboração prestada a êS1;6i
Departamento com publicação
grãciosamente feita em vosso

jornal da sintese das atividades
da Círcunscrtção Santa Catari­
na do D,N,E,Ru, durante o 1�
trimestre do ano' em curso..

. No ensêjo, .transmito-vos QS

cumprimentos pessoais do Sr,
Dr, Mário de Oliveira Ferreira,
e apresento-vos minhas

"Á��nciosas Saudações,
.Jah'o Antunes da Costa
Encarregado do Setôr»,

.ref. J.J. P'uis
Em gôzo de férias encontra-se

entre nós o professor dr. J, J,
Puls, lente do COlégio Filadél­
fia. de Londrina, que vem á sua,

,terra natal para revêr parentes
'e amígôs, O nosso estimado con­

terrâneo, que na "ciciada para­
naense também exerce o jorna·
Iísnio, colaborando díàríamentu
na. «Folha de Londrínaa, apro­
veitará seu período de perma­
nência em Jomvill'� pa, reen-:
cetar" sua colaboração diréta em

.

Ã NOTICIA, a partir de sábado
próximo, comentando assuntos
locais.
Agradecendo a visita que ôn­

tem, nos tez o prezado cclegJ"
fazemos votos de agtadável es­

t!lda entre nós.
'(1"'';;

O'rganização anti­
comunista responsável

Encerra-se amanhã, dia 30. o

prazo para. entrega no 4� Posto pela explosão

Relações de
Em'pregados
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Não havendo hoje, dia 29 de Junho, extra­
ção da I:Joteria Federal, fica transferido., o sor­
teio da 2.a,:Super-Promoção Prosdocimo para o

dia 2 de ,�Julho nróximo.
'

'\
.-

,I
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·V·IS
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QUARTA-FEIRA
li MILHOES da Federal"

SEXTA-FEIRA j
500 !VIU. ela Nossa Lóteda

serão vendidos pelu
CENTRO l.()TERICO

Viu1f-e mm'1ões de
dólares 'poro
a�xmar OI Chile
HO'Il!oltllu, 24 (DPI) - 'Eisel1-

hdwer aprovou:, uma doação de
I 20 m'1lhõe,s' de dolareSl pa.ra o go­
verno do Cihile como patte dum
programa,a longo prazo'para re.
mnstrrnr milhares de residlencias
]Jarticulare,s e inst.alaçÕes por­
tuaria.s destruídas nesse paí:;
peloCJ nerremotos e maremo-tos.-

li-\pi'fHra.Ç:ão ,de poderes
e$p�d<1lis· q! lEis'ell'à,hower

'asso Antenor Cai\zambuja
, Fi.§cal�Feder�.J.

"

Em finos estcj:ls, botenrJ, (:crr.pletcs Cru peçCi5 Clvuisas"
com tampa dourada ou azul, (,) conjunto Pf·ü-:EX LUXO
é realmente 'umo, nova beiqlo para a �U'�l cOli­

nha ••• e uma beleza' que permarll.::.ce parrJ seinprG!
PANEX lUXO é um presente c;ue traduz fino' gôsto.
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